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PBKÇO UA AMfSICiniATIlUA 
CAPITAL 

Aniio UÍOOO 
Semaatr» 71000 
Trimeolre 4Í000 

INTERIOR 
Auno 18*000 
Seinedtre 9<0OO 

PAGAMENTOS ADIANTADOS 
Humerv  do dln AO  rél* 

Atr.tvAdo» lOO rela 
Bacriptori'' o typo^raphia, rua do Impera- 

dor n. 10 

remeliido ú comiuíssão <\e cstulisiica no dia cdo. 
correnia itiez; porém, não (cnilo ussa cammissüp 
enLJiiiiJo sau parecer no pmzo marcuilo polo rei;i- 
mento. o aulor do prajocto pedio que fosm o mes- 
mo ilailo para a ordem do ilia, independente ilc pa- 
recer. Atiendou oo pcJiJo, porque podia-o fjior 
noi termos du rCK''iieiilo. 

Entretanto o nobre depatudo que reclama podo 
requerer que volte o projecio ú eommisíão, a a As- 
semblía oelibcrjril como entender. 

O si-t T. 13t.-a}i;(i dii (^uo vae mandar li 
meia um requerimento nesse sentido. 

E' vpoifido e posio em discuítão o seguinte 

Não havendo uindo numero leanli o «. preiidoii- 
ic declara que não Ua sensão e dosiuna a ordem do 
dia seguinte, 

E' lido o seguinte 

ICXPEDIÜNTE '   ■, 

OíFIclOí 

Da caraura du CapivnrV) remeltendo arligoi de 
posturas.—A' commiaaüo da cuntaruii. 

bn mesma, pedindo diversas quoliis l'íira oliraa 
de sou município.—A' eommíbsão de ÍOíenda. 

ASSE.HBLEA PitOVlNllIAL 

14* Sessão ordinaE*ia 

AOS II DE FEVEREIRO DE 1887 

FiimDIMCIA DO IR. nOORIOOSILVjl 

{Conetusão) 

ORDEM DO DIA 

O »!*• Oaixanio «oarlfçiiOM ípi'/,i or- 
Jem) declara que tinha  se inscripio com a polavra 
Sira tratar de matéria imporianlc e urgente; uuan- 

D o (ei, porera. não sabia que jii outros coUcgas 
ettavaminícrlptoí, Oi quaes esgotaram uhora re- 
gimental. 

Não podendo pedir prorogaçao. porque o regi- 
mento não perraitte, pede ao sr. presidente que o 
inscreva para o dia seguinte em primeiro lugar. 

O »»*• t*t*OSldoiil;e dij: que o resimento 
não permiti* inscripfõei de véspera; mas tem sido 
teu costume dar a palavra ao deputado que primei 
TO a pede. 

BSCtJUAMBNTO  DK  CEílLTEKIO 

Entra em »' discussão e c sem debate ujipiovado 
o [et;ulamenia n. 10 do cemitério du lielém do 
Descalvado. 

POSTURAS 

Entram em 2> liita, e são do mesmo modo ap- 
provadas, as posturas n, 4 de Juiidiahy, 

FONTK  SOBHE   O  aiO  PAttAIIYDA 

Entra em i* dita, o projecto n. 14. que auiorlsa o 
governo a mandar construir uma ponte c<)m en- 
contros e pilares de pedra e suoerstructura metálica 
lObre o rio Parahyba. 

E' apoiado e posto em discussão o seguinte 

RBaUERlMENTO 

Requelro que o projecto seja remetiido ds eom- 
mlssóes de constituição tustlca e poderes, e fazenda. 

Saladas sessões, 11 de fevereiro de 1837.—A. 
Nogueira' 

O «f. JoBo niboliT'*» fae algumas obser- 
vações que não recebemos. 

OSf. AlnieiaaXofçitoli'a:—Ouioquo 
está em pouco a minha divergência com o nobre 
deputado, As duvfdas que mo suggeriram _a idea do 
pedir audiência das illustradas commissojs de la- 
lenda e joiliea sobre o proiecto, versam, como o 
nobre deputado'tornou saliento, sobre a convoiiien- 
cia e legalidade de conccder-sc a um particular a 
tdminislrefão de uma estadão liscal da província. 

O nobre deputado considerando inesequivel a Wi 
n. 60 do anno passado, apresenta um nrojccio con- 
cedendo, para a conitrucção da obra de que se tra- 
ta, além da verba de lio:oooSooo, o  rendimento da 
barreira. ... 

O SR. J. hIBEIRO:-0 proiecto modifica essa 
leiQuanlo ao jysiema de consirucçSo da ponte 

OSR. A. NOGUEIRA :-0 nobre deputado res- 
pondendo a um aparto meu, disse que o projecto 
não cogitava da administração da barreira, que isso 
ficava ao critério do governo da província ; mas 
pelo modo porque se acha redigido o art. í° do 
projecto. parece que a barreira iíca sob a adminis- 
Itação do coniraclante das obras da ponie. Se as- 
tiro í, lenho duvidas muito serias a respeito.^ 
. .,0 SR. J. RIBEIRO;—Não está Isso determinado, 
entretanto para sanar essas duvidas acceiio a sup- 
preiião do art. i.° ' ,. 

ÕSR. A- NOGUEIRA:— Por esta forma cessa 
a divergência ; não obstante, como estou na tribu- 
na, direi ainda algumas palavras para justificar o 
meUModo de pensar. ,   .   c 

Nos termos do art. i" a barreira poderia hcar 
éntréBue • um particular, o que parece resultar da 
ciiCumiMocia de se eipeciücar que a província 
maiiteri a sua custa o numero de guardas que ac- 
tualmenie alli se achara. .       .. 

Se a barreira continui-jse sob a adm uns tração do 
aovèrno escusada seria aquella declaração. Aquella 
deaçlusifiCAçSo, porém, consliioiria de por si uma 
«icepçio íncompativel com o regimento de nosso 
direito fiscal.    . ,,  , 

Awm disto, outras dtffi=uldades surgirão 
■ Qual o meio da promover a cobrança dos impos- 
tos contra 01 contribuintes que se mostrassem re- 
fracuriO» ao pagamento dj tana iimerana ? A pro- 

, .vindidarisáocontracianteoauxtliode seu braçoí 
Facultar-lhe.U os meio» executivos de que dispõe 

Sio observaeÓBi que lurgem-me ao espirito, tnas 
due iUl»> dedesenvolvor, uma ven que o nobre 

■ (tébutado acedia a suppf essao do art. a; por isso re- 
«Ão-mo para *men//r o i-rojeíio em owasiao op- 
bortuoa votando por ella em i« discussão, pois qui 
■d «m segunda poderei olftrecer tal emenda. 

Paço a retirada do meu requeruninto. 

■.ky si*. I»i*o«idonte consulu a casa se ci 
MÜe ■ ntirida 49 raquerimento. conforme pedi 

t, «Ml autor, • MU rewlvo pela afflrmaUva. 

Continíia a «icunio do projecto,   
mo hayeodo aais quem peç* a palavra, encerra- 

:;,. M í íiieniiio, •, proMdondo.se a votação, í o raes- 
i' Ws appnvado. 

"' ■    o «*, joa© «ibelí-o (pelaoríeiii\ requer 
'    b Dbum dispensa de interstício. 

&ltrá aol |4 discussão e i sem debite approvado 

«, RBqUEMHENTO 

Requciro que o projecto volte a commisslio do 
esTaiistíca para dar parecer sobro o mesmo. 

Sala dus Sessões, ii de Fevereiro do iSM?-— 
T. liragj. 

O iiU% O. Bir^ngn E^LlUo faz algumas ob- 
servações que nSo recebemos. 

Não havendo mais quem peça a palavra, encerra- 
se a discussão, e, procedendo-se li votação, ó appro- 
vado o requerimenio. 

PA3SAI3EM av. TKK.ItAS 

Entra ein ii discuss.ío o projecto n. 11 desmom- 
bnmdo du município do li^ilikin do Descalvado c 
nnnesaiido ao do Itio t^lnro as lerraa veriemcs dn 
Córrego do Veado e do Ribeiro Corumbatahy. 

O SL". 11. Ooi'i'<^ii!—Sr, _pre;iJíntí, di:vo 
d.ir a esia Assembléa uma explicação rel-iiívn :i e^te 
Proiecto que commigo ussii^iioii o sr. Visconde do 

inhal. 
Em 1 Sí< 5. não occupando eu cadeír,! alguma nes 

ta casa, o sr. Barão de Araraquara, cujas terras sao 
cortadas nela tinha férrea do Rio Claro a S. Carlos 
do Pinhal, tendo o rio Curum.ibaiahy du permei3 á 
sua fazenda, solicitou desta Assumiiléa que suas 
terras pertencessem todas ao Rio Cl.iro, lupr onde 
era e é eleitor, onde linlia sua família, 

A' imitação do sr. Barão ite Arara:iuara, 11ÍOí;O 
Eugênio de Snllcs. a menor distancia Jc> l>Jicalva>lo 
do que do Rio Claro, coiisogiiio pasaiir suas terras 
para este município, lican.do encravado partj do 
território Jo Rio Claro no município de Descalvado; 
de modo que ha um ^ranJe inconveniente para o 
exercício da jurisdicçao civil, ecclebiasiiea o .muni- 
cipal cem geral para todas as aiicioridndes publicas 
e mesmo para os interejses pariicuhres. 

Desta une é intuitiva a conveiiieticia ou de iiirua r 
a Descalvado o sitio de Dioi;o Salíei, ou Je passar 
o território intermediu para o município Jo Rio 
Claro, 

O anno pa^s.ido recebi pfliliJos dos moradores 
deste lugar iniermodío, cujo termo gonerico é Cus- 
cuíeiro, pedindo que soliciiasso da .\siimble i a sua 
passagem do Descalvado para o município do Rio 
Claro. 

Rcspondí-lhes que representassem d Assombléa, 
que eu com muita satisfação defenderia nesta casa 
a representação.   Não o liberam 

Correu este lapso de tempo e eu tive occasiao de, 
por muitas vezes, vér a dimculdade com que lucla 
a câmara municipal no exercício do suas fiincções. 
como as autoridades civis e policiaes por causu da 
confusão de limites entre os dois municípios, 

E' verdade que o Cuüuzoiro dista menos do IJes- 
calvado do que do Rio Claro, mas também i cena 
que para Rio Claro ha mais Tacllidade de commu- 
nicação por causa da estrada do forr,o, 

Havendo por parte destes moradores boa vonta- 
de, tanio que me pediram o anno passado que apre- 
sentasse u-n projecto nesse sentido, pois que era 
eu testemunha ocular das dilficuldodcs com que 
luctava a câmara municipal a o poder judiciário, 
eu dirigi quairo requerimentos ás câmaras munici- 
pais e juizes de paz do DiscalvaJo e Rio CItro, u 
ao mesmo tempo escrevi aos moradores communi- 
cando o meu proceder para depois apresentar o pro- 
jecto. Dos moradores não tive resposta, e das au- 
toridades live-as; do Rio Claro a favor de minha 
intenção e do Di;3calvado contrarias. 

Uereí um dos requerimentos- São quatro de igual 
iheSr. (Là). , .    ,   ,    n-   ,.i      /i 

A resposta da câmara municipal do Kio "-laro e 
esta. (Lè).   . 

Eu creio que basta a leitura deste documento 
para levar ao animo dos nobres deputados a con- 
vicção de que o meu projecto é justo e deve ser op- 
provado. Se a Assembléa assim entender, poderá 
mandal-o á com mis são de esiaiisiica. 

E' apoiado, posto em discussão o sem debate a p 
provttiio, o seguinte 

nEeiJtmlilBNTOS ..  • .   ■ 

Do ongcnheiro-fiscul da Companhia Carris do 
Forro de Sio Paulo ã Santo Amaro, Eugênio da 
Silva, pedindo pagamento do seus vencimentos, 
que lom deiitado de receber por falta do verba,—A' 
cumuiissão do farcnda. 

De Adelina lírasilinn Jo Macedo Rocha, profes- 
sora da terceira cadeira de Cjuaraiinguelá. pedindo 
aposentadoria.—A's cominissóes do justiça e fa- 
íenda. 

De Luiz Bíanchi Beiholdí e Thomaz Temoira de 
Assumpçfio, pedindo privilegio por 7 iinnos para 
estabelecerem um moinho americimo, destinado ao 
fabrico de farinha de trigo.—A's commissoos de 
jusiiça o obras publicis. 

De Julía Cândida Ferreira, pedindo dispensa do 
o\ame de sulKciencia para miilricular-so na Escola 
Normal.—-A' commiss.lo de insirucç.lo publica. 

De Annibal l'rancisco <:*ldas, nu niosmo sentido. 
—A' mesma commisíão. 

ca,  S.   Josâdo   Barreiro, S. LuÍ2,.S|nla Barbara, 
S, Sobasliüo, Santos o Iguapo. •' y- ^ \* 

ORDEM  DÜ DIA II DE'FEVERE!RO 

I> discussão das posturas n. Vi de Mogy-mirim. 
1J dita das ditas 11. \.i de Santa Izabel. 
U dita  do regulamento   n. 11 do  matadouro do 

llú. 
E o mais que vinha para a ordem do dia de hoje. 

 HUBUB»— 

El.iLtir-aoCo 
DA SESSÃO DE iS DE FEVEREIRO DE 18S7 

/•i-csiJcjici.i Jo ir. R»dri^ Silva 
Presonles os sr», Rodrigo Silva, Aribur Prado, 

Piedade, Auguslo Queiroz, Rodrigo Lobato, F, do 
Castilho, Tlieop bit o liraga, Cclidonio. João Ribeiro, 
F. Draga, Rodriguusde Uliveira, C. de Assumpção, 
Silveira da Motta, Cândido  Rodrigues,  E. Cruz 
G. I'iz.i, João Etiydio, Visconde do Pinhal, Ranbael 
Corrêa, Augusio da Mattos, A. Corrêa, ^ão Silvei 
ra, Cctqucir.i Mondas, Pcnie-ido,  K. Novaes, Olavo 

con- 
íuo 

■ fl Wbieêto a. ao, que auciorisa o presidente da pro- 
'    Viída-liçoiMractaf coma companhia Uniao   lele- 

S^SÍàoBraíiloeswbelecímento de uma linha 
Ulfptlaltlca qo«  eommuniquo es» cidade com a 

';' &;s«iito('. 
O sr> <>. ârasa tfUUo ipelam-dent) re- 

■ t^Uat e obiíffl dispensa de interstício. 

ÍASSAQBH na FAZENDA 
■*, .li -   ■■     - 

' ■,'éStól ém 1* diieuswo o projecto n->i,q" F*;? 
d6 BHUÍcipIo de Brotai para o de »J-''.'^o'„^''J' 
Utó^lhwrtda denomlnada^anta Mana-parten- 
«Mtóaá SI. Bario de Piracicaba. 

'■a éf. 'f. Braoa pergonia ao ar. presiden- 
Ô>7ol»u*Idaa coaraiWodo estatística «jbre 

'«ne Iprojecto 

KKIJUEKIMEHTO 

a Roqueiro que vi o projecto á commissao de es- 
tatística para interpor parecer. 

Sala das Sessões, 11 de Fevereiro de 1887.—i . 
Braga. <■ 

POSTURAS 

Entram em 3" discussão e são sem debato appro- 
vadas us posturas n. 5 de Sorocaba. 

Esgotada a ordem Jo dia, o sr. presidente desig- 
na a do dia seguinte. 

ORDEM DO DIA 13 DE FEVI;REIRO 

Expediente, apresentação de projectos, indica- 
ções e requerimentos. 

[PRIMEIRA IIOHA) 

Discussão dos requerimentos adiados pela ordem 
de suas datas. 

ORDEM UA Dl A 

ladiscussãodocodigodo posturas n. M de Len- 
çúes. 

4" dita da emenda ao projecto n. ig?, 
concedendo privilegio para uma linha de 

de iSSG, 
bonds cm 

1 a dita do projecto n. 31, deste anno, sobre privi- 
legio de bonds entre a estação do Quiririm e a pon- 
te do Parahvba no Buquira. . . 

,a dita do diio n. 7, sobre força policial 
,0 dita do dito n. i3 (subsiitmivo) elevando à Ire- 

aueíia a eapella do Bom Jesus do Monte Alegre. 
i« dita do dito n. 14. deste anno, auciorisando a 

construcção de uma ponto em Pindamonhangaba. 
í« dita do dito n. ly, desle auno, sobre linha le- 

leohonica entre Santos e a capital._ 
|?i«díta do dito n, 16 (subsütutivo). concedendo 
Svores aos immigrantes que se estabelecerem nesta 
p(ovincia> 

Levania-se a sessio. 

AoGa de r*euni3o 

AOS 11 DE FEVEREIRO DE 1887 

PftíSlDBKCIA   DO    SR-    RODRIOO    SILVA 

A's 11 horas da manhã, feita a chamada, acham- 
,e presentes os srs. Rodrigo Silva, Arth>.r Prado, 
Oliveira Braga Filho, CastMho, Theophd,> B aRa 
João Ribeiro, Silvoír.i da Motta, Theophilo Dias. 
Cândido RodrígMo;, ü.briel Piza, Olavo. Egydio, 
João Eaydio, Bangol Pestana e João bilveira. 

Não havendo numero legal, o sr, presidente de- 
clara que vae esperar mela hora para mandar pro- 
ceder a segunda chamada, 

A'» 11 1/» horas, folu a segunda chamada, 
acham-se preseoics mais os srs. Evansto Cruz a 
Celidonio,  faltando com i>ariicipa(ao o sr. I. V|- 

PARBr.ERW 

São lidos 01 seguintes : 

PROJECTO  N,   5o 

A's commissõjs reunidas de constituição e justi- 
ça, commercio, inJustri.i e obras publicas foi pre- 
soiite o reiiu.Timento em iiue João Pedro Je üo'loy 
Moreira u Joaiiiiim Anionio Leal, p^Jem a esta 
Assembléa, privilegio por 5o annos para a cons- 
trucção, uso a goso de uma Hnha do bonds da esta- 
çfio da 1'cJrcira ao bairro dos Damasios no municí- 
pio Jo Amparo, o consider.indo : que a provinciii 
deve aiiiaiar lacs cmprelK-ndimcutos, cuja ro.ihsa- 
çáo imporia poderoso clc.iiento do progroiso ; con- 
siderando que da concessão requuri.la nao resulta 
ônus para os cofres provinciacs, são de parecer que 
seja deferida a potição. o para isso ollorecem o se- 
guinio projocto do lui ; 

A AssembltM Logí^ílatíva Provincial de S. Paulo 
decrcin : ,-     , -   r.  1 Ari. i.u Fica concedido aos cmaJaos João l'eurü 
d,! (ii>do)' Moreira e Joaquim .Antônio l.eal, privi- 
legio por ín aniio.i para por si, omproz.i ou COiiiiM- 
nliia quo organisarom. construiri.-m, usarem u go- 
sarpm de uma linha de bonds (transway) l'or trac- 
ção a vapor que, partindo Ja estação Jo Pedreira 
na linha Mogyana, tenha por olijcciivo o bairro 
dos Damasios, no município do Amp.iro, margean- 
do o rio Jaguary, e passando pelo bairro de Area- 
Branca. ' 

Art. 1.° O privilegio concodiJo soin garantia ae 
juro» ou outro qualquer ouus para os cofres pro- 
vinciaes, comprehende uma lona de trinta kilomc- 
tros para cada lado da linha, sulvos os diroitos do 
terceiros. - ' 

Ari. j." GaJucarií o privilegio se dentro do dois 
annos, contados da data do contracto com o go- 
verno, n.ío,forem iniciados os trabalhos do cons- 
trucção da estrada. 

Art. 4.U A lií.alisução dos trabalhos será exer- 
cida [lor engenheiro de nomeação do jjoverno, cor- 
rendo as ilespezas por conta dos_ concessionários, 
emprega ou compnhia que organisarem; 

Art. 5."   Revogadas aa disposições em contrário. 
Sala das cominíssóes, is do l-'evereiro de 1887. 

—01ivd':t liraff.i Fillio. T. Hr.iga, Silveira íi 
.1/uil.i, llmjij'ií<-yj'-igii~:s. 

A' imprimir. 

I-ROJECTO N. ",1 

A eoinmissão de câmaras munícipaos, atiendon- 
do a proposta da câmara de Mogy das Cruaos, em 
que pretenda crearo emprego dearchivista com 
aWíOM por anno, o indíea sous dovoros; o do 
parecer que seja approv.ida, e para esse fim of- 
fereco o seguinte projecto de lei : 

A Assembléa Provincial de S. Paulo, sob pro- 
posta da câmara municipal do Mogy das íiruzcs, 
decreta: ,,.■., 

Art. 1° Fica creado o emprego de archivista des- 
ta câmara, percebendo a graiilicação annualde 
;iO05000. 

Art, 3" São seus devores; 
S Único. Zelar pelo aceío e hoa orJem Jo archivo 

tendo bem organisados todos os papeis a elle per- 
tencentes. 

Art. ;5" Revogadas as disposições em contrario. 
Sala das com missões, ia de Fevereiro do !l»7.— 

jo-ío Egydio.—Olavo Egydio.—Pija e Almeida. 
' A Imprimir. 

PROJECTO N. íS 

A comniissáo do inslrucçáo publica tomou conhe- 
cimento dos pedidos de dispensa de exame JesuHi- 
cienci;i, que, para mairicularom-so no l"anii;jda 
Escola Normal, fazem a esta Assembléa, Alfredo 
Firmo da Silva ejoão Leonel Je Mattos Guimarães, 
e verificou que ellcs justilicnin suas pretençõos aüo 
só provanJo com attestado medico o motivo porque 
deixaram de fazer ennme no tempo próprio, como 
a capacidade precisa com attestaJos Je exame pres- 
Udos na Faculdaile de Direito desla cidade: é de 
parecer que se lhes conceda o favor pedldo,devendo 
porém, prestar o etanie ri:i'crido antes do cMmo Jo 
1° anno, exigência esta de conformidade com a 
praxe seguida pela commiisão em casos idênticos. 

Nestes termos a commissao olfereca o projecto 

'*S!'Ass'eniblía Legislativa Provincial de S. Paulo 
decreta: ,. , , 

Art 1° Fica concedida a dispensa de exame de 
sufficiencia afim de matricularem-se no 1" anno 
da Escola Normal em favor de Alfredo Firmo da 
Silva e João Leonel de Mattos Ouimaraes com a 
condição do o prestarem ames do exame das ma- 
térias do 1" anno. ,■ ■ - „ 

An. 2° Ficam revogiidas as disjwsiçoes em con- 

»9Vi 

trario, ,      ,, , 
Sala das commissoes, 12 de 

João Ribeiro —Joio Egydio. 
A imprimir. 

PROJECTO ». 53. 

Fevereiro de 1887.— 

A commissao da câmaras municspaes, exami- 
nando a proposta da câmara de 1 iapecerica, indi- 
cando a gVati^ricaçao de iOJiOOO ao respectivo fiscal 
e a de aíOsOOO ao zelador do cemiierio, e da pare- 
cer que seja appiovada, c, para esse hm oiferece o 
seguinte projecto: -    , , j   =   r.    1 

A Assembléa Legislativa Provincial de S. Paulo, 
sob proposta da câmara municipal da villadelta- 
pecerica,  resolve ; . .    ,   , 

Artigo único. O fiscal Jo munic.|iio de Itapoce- 
rica teri a gratificação annual do cera milrols, eo 
zelador do cemitério, a de duzentos e cincoenta 
mil réis. 

Revogadas as disposições em contrario. 
P.iço da Assembléa Leiíislativa Provincial Jo S. 

Paulo, 12do Fevereiro Je 1887—Ja.joEgxdio.— 
OUvo EgyJio—Pifa e Al"i-jiJ.i. 

A imprimir. 
Da mesma offerecenJo posturas do Mogy-mi- 

rim.—Para n ordem dos irabalhus. 
Da mesma olfereceaJo as as poíturjs .IJ Sinta 

Izabel.—U mos no destino. 
Da mesma olfcrece:>do as posturas de Itu.—O 

rocimo destino.    , . ,   ,.        . 
ÜuaUn O orçameotóíJas Mrajras Jo :jantaSrttn- 

lilvefe 
Olavo 

Ejiydioõ Calo Prado, 
Abre-se a sessão. 
Approva-se a acta da antecedente, 
l.e-se no expediente os seguintes 

miOJECTOS 

Auiorisando o governo a auxiliar desde já a câ- 
mara municipal du Samo Amaro com a quantia de 
i:ooos que lera applicadana continuação das obras 
da igreja da mesma vill.i. [AssiguaJo julo sr. S, da 
,Mona.) .     . 

Creando uma escola míxta Je primeiras lettras na 
villa do Brutas. (Assignado polo sr. R, Comia.) 

Creando uma cadeira de primeiras lettras júra o 
sexo masculino no bairro do luhoaiva, município de 
áorocabi. (Assignado polu sr. conego Rodrigues.) 

<\Utoi'isaiiJo a ser npplicado as obras Jo collcgio 
Je N. S. üuuirmu, Je Cuaratioguetj, o benelicio 
do uma loteria excrahiJa em favor Ja igreja de 
Santa Rita da mesma cidade. (Assignado pelo sr. 
Celidonio.) 

Creando uma escola de instrucç-ío primariapara 
o sexo masculino no bairro Jas PeJras, imrochia Ja 
ciJade da Faílna. (Assignada pelo sr. E. Piedade.) 

Elevando a Joojooo o ordenado do liscal da câ- 
mara d;; Mogy-guassiJ. (Assignado pela commissao 
de câmaras.) 

Auturisando a cannra municipal do Espirito- 
SanCo Jo Piiihal a coniruiiir u,n em [ires 11 mu de 

15;ooo3 ao juio não maior de S "/o. (Assignado 
pela coinnussão de câmaras-) 

Autorisando a câmara municipal do Jahú a con- 
trahir um eniiirustiinu de io;oooj> ao juro nao ex- 
cudeoie du y ", o. (Assignado pela mesma commis- 
sao.) 

ConceJonJo privilegio, por sessenta annos, ao 
engi'nhoiro civil Thoojoro Antunes Maciel, para 
por si, ou pur companhia que organizar, construir, 
uzar a goz.ir du uma entrada de lerro que, partindo 
de CaragUíilJtuha, ou de suas immedía^úes, vá ter- 
minar ilJ villa Ja l<i;Jempçao, pdasandu pela villa 
de NativiJadu, (Assignado pela commissao de cons- 
tiluiçílü e (usliça.) 

O sr. l''oA*.i:"olr'ii Ui-aga em nome da 
commissao de fazenda ouvia á meza o projecto Jo 
orçamento que devo reger o exercício de 1^37-1888; 
aiira Je que tenha o destino regimental; vae li im- 
primir para entrar na ordem dos trabalhos. 

O sc> P^oE-x-elni tle oasClLUo diz que 
a opposição no intuito ue tomar contas i adminis- 
tração Ja província, tem apresentado e jusliKcado 
vários podidos de informações, o lio roçou Jo assim 
ensejo ao sr. Barão do Parnali/ba, para jusiiücar- 
se das accusações que posam sobre seus actos. 

Muitos desses requerimentos csião sepultados 
nas pastas e até hoje a Assembléa ignora quaes os 
nioiivoa que o presidente da província pode allegar 
cm sua defeza. 

Sobre alguns factos essa defeza tem sido pallida- 
mcnta feita pelos deputados govornistas, não fir- 
mada em documentos valiosos e razões proceden- 
tes, mus com o emprego de bonitas palavras, apro- 
veitando apenas os oradores o ensejo de revelarem 
o t;ilenio qué possuem, de modo que os actos do 
governo licam sempre sob a pressão do accusações 
nao refutadas, 

A bancada liberal prefere antes que s, exc. te- 
nlM a foriuna de justificar os sous actos do que 
vel-o indeleio : em todo o caso a opposição cum- 
pre o seu Jüver. 

A Assembléa deve estar lembrada que as folhas 
govoriumentaos traziam quotidianamente, em cer- 
ta época, auciorisaçüo para obras publicas. As fo- 
lhas opposiciuuisias náo cessavam de rellectir que 
o tempo das águas não era próprio para construc- 
ções e reparos, sob pena de inutillsar-se os dinhei- 
ros da província. 

Efsas autorisações coincidiram com os prepara- 
tivos da eleição seiiaiorial, fazendo-se da distribui- 
ção Je quotas anua cnballa em favor dos candida- 
tos Ja União Conservadora ; o que se tornou tanto 
mais noiavel, quanto á certo que o sr. Barão do 
Parnahyüa, filho da província, náo ignorava esta 
círcumstancia. 

O procedimento da administração neste panicu- 
lar não mereceu censura unicamente pela inoppor- 
(unidade, mas e principalmente pela qualidade das 
pessoas á quem foram entregues as quotas Jo or- 
çamento. 

Dahl em diante s. exc. foi accusaJo, nao sim- 
plesmente Je actos de conJcicenJencia com seus 
amigos, mas por malbaratar os dinhciros públicos. 

Para accentuar a má applicação Jo algunias quo- 
tas distribuU.is, cila um facto que já foi denun- 
ciado na imprensa—asobras feitas na egreja do Bu- 
quira. 

O templo precisava de reparos no madeiramento 
Jo teclo, entre canto a pessoa encarregada Jo fazei-os 
talvez porque tivesse quanliJaJe de Cijollos de que 
não jwJia dispor, deu-os como material necessá- 
rio, quinJo era recouheclJemente impróprio. 

Refere que nesse serviço de disiribuiçãu de quo- 
tas, dentro do período eleitoral que assígnatou, 
chegou-se ao ponto do verdadeira aubiilcza, como 
por exemplo no U' disirlcio em que a dádiva nao 
correspondeu d promessa, ou por ouira, Jepois Je 
obtidos os votos de um eleitorado que se moitrara 
refraciarlo, faltou-seá promessa com que elle fora 
ás urnas. .,       - .    . 

Depois de mais algumas considerações, manda a 
mesa um requerimento procurando saber_ quaes as 
obras auiorisad;is no corrente exercido nnanceiro 
c em que datas, a contar de 1» Joilaneiro a'Jlde 
Uezembro- 

Termina pedindo aos deputados govcrmstas que 
excusam-so de explicar os actos do governo por m- 
tade tempo, ou pelas restricções, regimcntaes que 
cumpram esse devor.por tanto tempo preterido,apro- 
veitando a amplitude da discussão da lei de força. 

Fica ádiadd a discussão por haverem pedido a pa- 
lavra os srs. A. Nogueira e A. do Amaral. 

ORDEM DO DIA 

O t*f. HoArlfío tiobato acha procadan- 
tet as razões do nobre deputado, uma VM qua M 
iraiB de representação da câmara, ma* O adlsmanto 
não devo prejudicar a discussão. 

O requerimento cogita do praso de 48 horai, í 
iustamente o interstício regimental. 

Qualquer que seja o mollvoallegado, o proisclo 
pude passar a 3> discussão ; ha tempo suffiçlanto 
para atlender-se d municipalidade: natto^atldo 
votará a bancada liberal. 

E' rejeitado o requerimento e approvadq O pn>> 
jeclo e bem assim as posturai n. 17 da Itapacarica. 

Em ■■ discussão o projecto o- f>9 concedendo pri- 
vilegio para manufaciura de canhamo da índia: em 
i^oden.íiy sobre uma estrada de ferro entre a 
estação do Cruzeiro e Bananal; em 1' o de n. 110 
passando a fregucila das Sete Barras para Xlrlrica. 

Entra em i> discusslro oden. i5 sobro aalrida 
de ferro cnire Cusa Branca e ai divisai de Mlnat. 

O !sc> liodri^o Uqfiata pede, eip cum- 
prlinento do regimento, que MJa ouvida a çommls- 

i 

;■ 
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São approvaJas em 1" discussão as posturas n. 31 
Je Casa Branca; em:)» as Jen. .Ide JunJiahy, n. 13 
JeSauia Izabel e n. li Je Itú. linlraem 2a Jiscus- 
são as posturas n. lU Jo Amparo. 

O SC. ArCb-uf Prado tendo os habitan- 
tes do município do Amparo se manifestado contra 
as posturas em discussão c bem aüim a própria câ- 
mara em uma representação dirigida por intarma- 
dio du orador, requero aJíamcnto do projecto por 
18 horas. , .   ,.   . 
Osf. JtíiS" E^ytllo ainda que soja limi- 

tado o adiamento requerido, a;lia que o seu colleg.i 
apenas quer conto.nporisar uu revivjr a opiniuo do 
eí-leadi:r du bancada conservadora, o sr. Caio Pra- 
do, Je m.indar ouíir ás camiras novas sobre as 
propoitai dis ca.naris traiiactaí.    _ 

E' verdade que o requerimento nao corresponde 
perfeítamenie às razões com que o nobre deputado 
o jUitlliCOU 

«ãodejuttiça.     , , ■■^.~,.,..^-    ■   ■ar ■■   ■ 
O sr. Antônio Oorreia otTereca um 

requerimento additivo para que essa audiência *a 
dè sem prejuízo da i» discussão, 

O SI*' Px-osidente declara que nlo pód* 
aceitar o additivo,porque o regimento se não proniba 
que sejam dados para ordem Jo dia projectos desta 
natureza, comtuJo, dispõe que não possam entrar 
em discussão sem audiência Ja commissao de jiMtí- 
Sa. c  uma vez requeriJa essa auJiencia, o proiecia 

eve ter esse destino, por deliberação d,i assembléa, 
E' approvado o requerimento do sr. .Rodrigo Lo- 

bato. 
Entra em ia discussão o  projeclo n.  14J. 
Çt»r, Ootldoalo considera que o projecto 

encerra três pontos disiincioi: aucorisa B desapro> 
j'riação de terrenos na esl.ição do Cruzeiro, opera- 
ções do credito para Icval-a a elfeito, determinação 
dl área que deve ser desapropriada. 

Considera ainda que u Asjembléa provincial, 
usando de attribuição que lhe foi conferida pelo Ad 
10 AJdiclnnal, já confeccionou uma leí regulando 
as desapropriações por utíhJaJe publica, ouer mu> 
nicipaes quer provinciaes. Se isto é verdaJe,não ha 
motivo para uma lei Je cxcepç.io e odiosa por ser 
toda pessoal. 

Se a desapropriado sii se deve dar por utilidadfl 
publica, a Assembléa não pode imporeisarescitcção 
ao direito Je propriedade para favorecer a particu- 
lares. 

O orador não se oppúc jiropriamente a Idéa da 
desapropriação; não indaga neste momenit» se d 
justa ou injusta a reclamação dos que se diiem pre- 
judicados pelo sr major Alanoel de Freitas NOVBM, 
quer apenas que vingue um principio geral e não 
um projecio de caracter  perionallssimo. 

Se o facto Je uma exigência Jesarrasoada de te- 
nhorio a foreiros pudesse determinar uma medida 
desta ordem, a que ficarii reduzido o direito da 
propriedade? 

O anno passado requereu que fosse ouvida a ca- 
mara do Cruzeirosobre esse projecto. Foi vencido, 
porque dizia-se que o major Novaes presidia aquel- 
la corporação; hojeeslá eleita nova camara,daiBppa> 
recendo .iquelle motivo de suspeita. 

Apresenta outros argumentos no sentido de pro- 
var que a medida é de excepção e além dliso oait>* 
sa, esperando que a Assembléa, não a sancciono 
com o seu voto, Termina requerendo que o proiacio 
volte i commissao competente. 

Osi:*. XiieoptiUo Bfasa jd esperava 
que o seu cotlcgi, não poJonJo sopítar uma idéS 
que está vencedora na opinião publica, recotressd 
a uma e.tcepção dilatoría. S. cx. continua a prelfri^ 
o interesse publico pelo jniçresse daquelle aue 4 
chefe do partido conservador na localidade de qua 
trata o projecto. 

Os abusos, as vexações impostis pelo'major Ma- 
noel de Freitas Novaes dquclles que Itic sãoforelrM, 
tem sido denunciados. A popuhção aofTre o grava' 
me que lhe quer Impor a Imaginação Cerlil doaa- 
nhorio, e desde que Jabi resulta um embaraço ao 
Jesonvolvimenio da localidade,predomina o íntetes* 3^ 
se publico e a desapropriação pode ter lugar, O ma" '^ 
ior Novacsarroga-seaiéodireilo da impedir a 11- 
berdade de commercio, exigindo fartíssima contii- 
buição. 

Prejudica ainda o rendimento municipal por que 
os indivíduos que SC submcltemástia vontadoScam  j 
dispensados dos impostos da câmara.        , .,    ,f^     ,% 

Em VUdít, os  prejudicados reclamaram, porqiieo 
major Novaes tendo dous lUhos alli  estabelecidos 
com casa commcrcial, arreda toda e qualquer con- 
curronclii ausando do meio inJirecto  de alto fÕro ■ 
pela   occupação de li^renos. 

Ha quem pague lOOj, SüOj c até UOOjOOO, só para 
ter o direito de commercíar naqucUc lugar, qiie ello 
chama a sua colônia. 

Os prejuJicaJoi repelem a representação, e fa 
o nobre deputado visse os documentos que ini- 
truem o projecto, reconhecueia que não tem raxão 
nos seus argumentos. 

Não foi teliz s, ox. quando julgou exgoiada a 
competência da Assembléa j)ara legislar neste at- 
sumpto, pelo facto dç existir a lei de IS.JU que re- 
gula as desapropriações. , 

Contestado neste ponto pelo sr, Celidonio. o oro* 
dor declara que assim comprehcnd.-u o pensamen- 
to de s. ex. 

A boa doutrina á que a Assembléa, no uso ds 
uma faculdade que não se exgoca pode legislar para 
os casos ocurrent':s.c quando íniluem circunstan- 
cias que escaparam ú previsão do legislador da 
ItíJli. 

O orador não pretende no projecto abranger uma 
área que vá utlonJer a propriedade agrícola do ir, 
major Novaes : a simples leitura do projecto, o cot'' 
loca acima dessa suspeita. Julgii refuiados os ar- 
gumentos a que responde c confit na justiça da 
lYssemblca. ' ■ 

O SI?. Alrnolda Nogueti'» não teve a 
fortuna de ser convencido pelo nobre deputado qua 
o precedeu na tribuna. Considera o projecio sem 
utilidade e inconstitucional. A Assembléa não 
pode fazer uma lei, nestas condiçõ.]S, fundada em 
um intereise singular e para um caso dado. 

A desapropriação só 11 pode dar nos tannoi da 
lei de L8Jj, O direito de propriedade sd ponlo sof- 
frer restricções por utilidade publica a madiantd 
previa indoninisaçáo, 

O caso de que se trata não poJe ser capitulado 
nus artigos Jaquella leí. O inioresse nesta caso d 
apenas Je certo numero de indivíduos em relação >0 
proprietário de quem são foreiros, 

A Assembléa não pode intervir para favorecel-oa' 
com detrimento de um direito garantido por Iri. 

Se as exigências do senhorio são desarrasoadat^ 
os foreiros subinettem-se ou retiram-se. Neste CBMt 
não pude ser invocado o principio do utilidade piiã 
blica. 

Ninguém, a vingar esse systcma, se julgaria se^ 
guro na pussc Je território sobre que tivesse legtJ 
timo domínio. 

Sob o ponto Je vista constitucional, os argUidétif 
[os produzidos são applicaveis para donlanscraf 
que o projecto não pôde ser approvado, acrasceadd 
que desde que a orovincía se fizer intermediária 
nossa Cransacção Uesapropriando a. um para vaudiff 
a outros particulares, prejudica as imposições ge< 
raes, e o art, zo Jo acio aJJiclonal proíiibe ^ue aa 
asssembléas legislem neste sjntido. 

Deixará de ser pago o direito Je transmissão, da 
propriedade co.n o systema do projecto e basta ssto, 
vicio  para excluil-o  Ji dilib^raçio  da  assam- 
bléa. 

O orador já lembrou u n meio Je conciliar todol 
os interesses, era elevar a |iiel1a Localidade á catha- 
goriü de frejiuezia. 

O St*. Llai>t>,aal O o i^oá a signatário do 
parecer Ja commissao Je justiça a que esiáappeiito 
o projecto que sj discute, viJ0f,'>licar o lau pro- 
cedimento. 

E' verdade quJ a lei de i8ii> trata da desapr», 
prlações por uiiliJ.iJs pulihca,dJdjs as eircurnstan- 

OS1-. ,\.ftI«»fl'i-:ttlo nio  t;nJo traiidol Cias alli referiJij.masesíeJireito foi regulado sob 
arÍDroseniac,ioaquesereferioto:nou o alviCro Je  boriaontes muito Jiversoi  dos. que setemdetcor- 
roju-rer o adiamento da discussão;  é-cate o seu  imaJoem toJa 3 província, 
^üsãmenio ■ ■ '   Entgo, nem jo amevw o progroa» d« prQvjagi 
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paio trafega dts vUs lerrea, nio lacagiiavi que 
um ponto eicolhido pari eiiafio de umit linha ie 
pudeiie tornar ripiJamente em núcleo da popu- 
laçio iligao de provideocias não iacluidai naquella 
lai. 

Huraanireita ulilidada publica Qa deiapropria- 
fão de que irau o pn>iecio e pelai circuntilua- 
ciai qua rodeim o caM>. 

Se a nosia legiilação civil é omjiia sobra o 
modo de coniidernr a ^nio ijue í dcttinado a uma 
Mtaj^o de linha térrea, nem por itso oi poderei 
pubficoi ettSo privados de Taier ai afQplia0«i 
qua por utilidade puhlica forem necessária). 

E' conhecida a facilidade com que se levanta um 
povoado to redor da estação de um caminho de 
ferro, ainda mesmo em icrrai particulares; e con- 
vem fomentar o progresso dcísel núcleos, fizel-ot 
entrar na cammunhao das localidades da jirovinciu. 
pira que possam ser elevados eor cathegoria, na 
ordem civil, judiciaria e ecclesiaitica, conforme o 
merecerem. 

Neste ['foposito a medida consignada no projecio 
não pode si: considerada senão como de utilida- 
de publica, taaio mais quanto ha reclamação dos 
povos. 

E' preciso uma lei para que e^lcs saiam, por as- 
sim dizer, do recinto de uma propriedade particular 
e enirem na communhão de outras localidades da 
província. 

E', reieitado o requerimento e apjirovado o prO' 
jecto. 

O mV' Augusto QuotPOK requer que 
os projeçioi ns. i6/, lüS que estão em i' discus- 
são vão ã commiisoo de iusii^a, 

E' approrado o requerimento. 
São approvados em \' discussão o projecto subi 

tilutivo sobre immigrafão c de n. lí; sobre Índice 
da legislarão provincial. 

EMtra era 4" discussão o substitutivo sobro lo- 
terias. 

O ssi** OarlAs de ASMumpçSo vae 
^■i;    rebater alKuns argumentos  apresentados pelo sr. 
t^.    Almeida Nogueira a respeito deste projecio, 
l^r-''       O p[OJe;io nem é inconstitucional nem contrario 
í'r,    ao Reg. como s. esc. djz. 

Não é inconsiitucionai, porque não se trata pro- 
priamente de lançar um imposto de importarão, 

Este im[iosto, a'^^ lermot do Acio Addicional, 
reíere-se aos gêneros vindoi di estrangeiro, ao pas- 
ío ijue pelo projecio lança-ie uma taxa sobre bi- 
lhetes de outras províncias. 

Levado o principio do nobre deputado ás suas 
ultimas coiisequenii^i, a .\ssembléa Rcaria privada 
de lei;islar sobre imposto dí transito. 

Não otTinde o projecto ao regimento porqu- só é 
prohibido reviver jma medida na mesma sessão em 
que ella foi rejeitada, mas não na seguinte, como 
ora SC dá. 

Não é procedente o escrúpulo de que só o gover- 
no geral pôde legislar nesla matéria, porquanto as 
loterias são cjnJíiinadas, como |0jo de asar, por 
lei que ainda não está revogada. 

E verdade que foram abertas algumas excepçÕes. 
A concessão de loterias, embora condemnadas 

pela moral, constíiue uma excepçáo ao Cod, Cri- 
minal, que lambem prohibio o jogo de asar. 

Isto posto a probibii;ão existe por lei geral, não 
í necessário reproduzil-a ; a assembléa limita-se 
a acabar com as ciccpções que abriu a essa lei: as- 
sim em ve7 de praticar uma vioiação concorre para 
restaurar um principio lesai. 

Desenvolve outros arguminlos neste sentido c 
termina fazendo um appello ao patriotismo da casa. 

E'approvadoo substitutivo, 
Entrii em 2'' discussão o projecto n, 10 determi- 

nando que íiquem u cargo dis câmaras municipaes 
as estradas e pontes da província, 

São approvadoi os arls, Io e 2°, 
Entra em debate o art. ;ia, 
O SI*. Altnetaa Xoauolra iulga a ma- 

taria relevante c comquanio seja favorável a tudo 
quanto possa constituir a vitalidade do elemento 
municipal, comqujnto cm principio acceile a idéa 
do projecto, julga seu dever expor as duvidas que 
lera íoboart, 3°. 

Sáo vagos os termos em que elle se acha conce- 
bidoe falivell a bise para distribuição das quotas 
que devem ser entreeues ás câmaras municipaes 
com destino ás obras publicas, desde que essa base 
deveser regulada pelo) orçamentos da municipali- 
dade. 

Mostra  desenvolvidamente as  difBculdades que 
podem apparecer,oriundas de cireuinsiancias raera- 

. mente foriuiias. 
,-:      Pode muitas vezes succeder que o município te- 

nha necessidade de muitas estradas e pontes e en- 
■ ■   trelunio aeju íiuco  bjn>   qua pode offerecer o seu 

'.' orçamento para a distribuição de recursos, 
?       Um  município pôde  sarpobre e ler maiores ne- 

cessidades do que outro muiio superior na percep- 
,'*-ção das rendas municipaes, 

O lançamenio do imposto está ao alvilre das ca- 
'' maras; uma pode ser mais condescendente de que 

outra, onerar miis ou m^nos os municipes, logo 
não ha relação necessária nos diversos orçamentos 
de modo a fazer-se uma distribuição de recursos 
compatível com as necessídaJes publicas, 

A idéa do projecto é scductora, mas o orador jut- 
ga o processo difficil- 

Acha que o projecio merece estudo mais detido, 
E'  ura serviço muito complexo que se  transfere 

. , para as corporações municipaes. 
''.'     Julga prestar um serviço provocar esta discussão 

e entende que deve ser ouvida a commissão de jus- 
liça, 

Aceita a medíJa como um ideal, mas nao se com- 
Íroraette a votar contra ou a favor:  tudo depende 

o modo pratico que fõr adoptado. 
O SC  iiodf i!ço IjobaCo entende que, 

embora presusse um serviço o orador que o prece- 
íJeu,provocando discussão sobre o projecto que i de 
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(ConelusSo) 

Queira dar-me a sua mSo, rainha senhora, diise 
Paroli approiifflando-se de Emraa-Rosa, 

A menina obedeceu e não pôde deixar de astre- 
mocer sentindo a mão do italiano fria como o raar- 
■nore, 

~Pof que treme f perguntou elle. 
—Não estou tremendo sr, doutor. Nao tenho me- 

do, ai seguro-lhe, Tenho confiança e ae o meu coração 
bate com mais força é a esperança que o faí palpi- 
tar assim. Eu serei feliz se, graças ao serihor eu 
puder tornar a ver aquelles a quem amo! Ah! se- 
nhor doutor como eu o abençoarei ! 

Essas palavras causaram ao iulíano uma emoçao 
profunda que elle não pSóe evitar. 

Por mais caleiada que estivesse a alma do mise- 
rável, ellas produziam nessa alma o effeilo que um 
ferro embrazaproduí oa carne. 

Eniretanto o rosto fiíou impassível e elle fei 
Emmft-Rosa saatar-«, „   , , .. 

O* ajudanta* e os discípulos collocãram-ie i di- 
ftita da poltrona. ,  _   , . 

Angela Bernier, Fernando i» Rodyl e o> antigos 
da nenína foram para o outro lado. 

Reinava lu lala líUacio profunda, (Ueocio qua 
4fl podi» chamar wlemn». ,   .    j 

AlKumai gotui d« luor moinavam as fontes da 

Um tremor nervoso agitâva-lhd os labloi, e as na- 
niUa contrahidas davam ao seu rosto uma íipres' 
são qnasi cruel. 

GCTvaiooí continuava a olhar para elle a sentia 
ttmnial estar inexplicável, uma.especie de sotfri- 
tneütO' physico e moral que nao conseguia delinir, 

Parolt arregaçou as mangas do palelot. encostou 
a cabeça di menina no espaidar muito inclinado da 
poltrona, e íèl-j volver para o (ecto as pupillas co- 
Seruspela cataracca. 
 E' preciw tornar imposMvalt odo o morinieato, 

41i»e éíit a Gorvaioni, segure a cabaça. 
Anoibtl passando para tf ii da poltrona, p9>M 
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real importância, nem por isso devia ser embaraça- 
do nu sua marcha, 

Não obiiaiite essi importância,o nobre deputado 
deu testemunho de que o pr -líClo não tem sido es- 
tudado. 

Basta ruferir que ell.: foi apresentado cm 1 íSi. 
Foi poitiriarmenie vot.idii em i> discuisuo. O in- 
tervalto entre eisa e a diicuisáo hoje encetada, foi 
grande ; entretanto louva o nobre deputado par ter 
ainda que, larJiamenie, chamada a atteocão da as- 
sembtía para assumpto de tania magnitude. 

S, ei, aceita ò principio, 11 e( in^ujntuin, diz 
agora em aparte, pelo que o orador observa que ê 
mais uma prova de quanto £ difficil oblar o apoio 
franco do pariiJo conservador sobre qualquer re- 
forma ijue possa alterar profundamente as condi- 
çjes de vida das municipalidades, de cuja autono- 
mia deve derivar-se o nosio progresso social. 

Considera   que os  orçamentos municipaes  em 
Srande parte podem servir de base para saiisfaçio 
as necessidades do município. A importância da 

renda de cada um émais ou menos proporc onal ao 
seu desenvolvimento e prosperidade. Assim não 
prevalece inteiramente o argumento do nobre de- 
putado. 

Em lodo caso concorda que o projucio vá a com- 
missão de justiça e o orador pretendia requerer 
nesie sentido, 

Reconhece que o projecto é importantíssimo e 
requer o mais serio cuidado, «uma vez adaptado 
ás circuiiiitanciat, conforme os elementos de infor- 
mação de que a com;iiissão pode dispor, elle repre- 
sentará um serviço importante d causa da província, 
entregando certa ordem de interesies a corporações 
que podem immediatamenie   liscalisal-os, 

O projecto'irã satisfazer uma aspiração muito le- 
gitima c nem uma câmara será capaz de sacriticar 
os dinheiro:, públicos, porque além do patriotismo 
de seus membros, terão sobre si a vigilância dos 
municipes e enérgicas reclima^ões quando abusa- 
rem. 

Annuncia desde jã, respondendo a um aparte do 
sr. Almeida Nogueira que obras de grande prejo e 
que dependam de imporianlts irabülhos •lechnicos 
coniinuarão a cargo uo presidente da província. 

Opina que semprejuizo da f discussão seja ou- 
vida a commissáode justiça e convida ao nobre de- 

Eutado, a quem responde, a preparar-se para o de- 
ale de unia meJiJa que assigíialir.i uma data ylo- 

riasanot fastos poliiicos da  província. 
Cantinúa ndiscussâo da lei que tixa a força po- 

liciai, 
O xi". .Vlsttelda .Nosuoii-a diz que no 

certam^n parlamentar.cabe uma incontestafcl van- 
tagem aos oradores opposicioniitas—a escolha do 
terreno para o combate da palavr.i. 

Aus defensoras do governo cumpre .receitar a dis- 
cussão no ponto preferido pelo adversário. Quando 
porém a fortaleza governamental não olFcrece bre- 
chas para os ataques da opposiçáo, a repuUa se fa- 
cilita, e aquella ramagem perde de impjriancia, 
E' o que se dá quer cm relação ao gabinete de zo 
de Agosto, quer ã honrada administração Jesia pro- 
vincia. 

Os ataquei da opposlçâo não fazem senão realçar 
os merecimentos do governo actual, l'or isso, os 
dois illustres oradores srs. Cândido Rodrigues e 
Theophilo Dias, apezar de sua_ reconhecida pro- 
ficiência e talento privilegiado, não foram bem suc- 
cejidos  nas  accusaçóes que irouneram d tribuna, 

Kacil foi a tarefa do sr. Aquilino do .-^marai 
em refutar o discursu do representante do do Jis- 
tricto. O orador propõe-se respunder ao sr, Thso- 
philo Dias. mas tem necessidade para concatenar 
suas idéas, de voltar a alguns assumptos tratados 
pelo representante do ü" districio, Não lhe cabe, 
assim a escolha das questões de que vae occu- 
par-se ; acceíia-as como foram propostas. 

Depois de outras considerações de ordem geral, o 
orador entra na apreciação do modo pelo qual tem 
sido encarado na imprensa e agora na tribuna 
o aviso de 3o de Janeiro do corrente anno, lui- 
xado a propósito da repressão dos incêndios ha- 
vidos ultimamente na cidade de  Campos, 

Essa questão, pondera o orador, tem duas faces— 
moral e jurídica. 

Os srs. Cândido Rodrigues e Theophilo Dias deno- 
minaram deUçio a providencia auiorisada naquel- 
le aviso; mas, em primeirotugar,parece não co- 
nhecerem a integra delle, que □ orador lê; depois, 
confu.idem manifestamente de/^çio e dc^nuncm, A 
prova dessa confusão está no próprio artigo do 
eminente enciclopedista que os nobres deputados 
provavelmenie consultaram. 

A delação refere-se aos crimes poliiicos, cuja de- 
liníção por vem é vaga, ú medida que a denuncia 
tem por ubjecto crimet commuti cnmo o roubo, o 
incêndio, etc- 

O orador cita cm abono dessa disiincçlo opiniões 
de alguns escriçiores. 

A denuncia, é um acio immoral. infame, ou an- 
tes—meriiorio ! Aceita a segunda altcrnaiiva. Nes- 
se caso, absirahindo o pagamento, o serviço de de- 
nunciante—não pôde ser considerado immoral. 

Se o fosse, então a conivência com o crime— 
seria uma virtude, o que é repugnante. 

Mas o faciD do pagamento desse serviço—tor- 
na-o immoral ? pergunta o orador, Se assim é, en- 
tão todos aquelles qnc prestam serviços ã socieda- 
de e delia recebem uma recompensa—são immo- 
raes -, porque deviam prestal-o, sem outro interes- 
se alem do da pratica e do dever civico 

Como seriam qualiücados os serviços que 
prestam o promotor publico, que denuncia e accu- 
sa—pare o que é pago peta sociedade ; os fiscaes 
do governo, que são pagos para denunciar abusos ; 
os agentes da policia, que prendem os criminosos ; 
os militares que seguem essa carreira, não exclusi- 
vamente por patriotismo, mts vencendo soldo : os 
voluntários da pátria que tiveram, alem do soldo, 

Ângelo, então, escolheu um dos instrumentos de 
cima da mezinha e approximou-o da pupilla direita 
da menina. 

O aço aliado quaíi locava o globo do olho, 
—Espere, mestre '. espere 1 disse vivamente Ger- 

vasoni, a cmo;ão faz-lhe tremer a mão. 
Paroli lançou um mio olhar ao seu compatriota. 
—Está enganado, disse elle ein tom secco. 
—Meu Deus! exclamou a bellahervanaria. se is- 

so ú verdade,.,Se a sua mão tremesse o senhor tal- 
vez ferisse a minha filha, Ella talvez morresse por 
isso. 

—A operação ainda não esta começa da .respondeu 
o italiano com audácia, Da senhora depende eu co- 
mecal-a. Decida. 

Fernando de Rodyl interveio: 
—Não hesite, meu caro doutor! disse elle em vos 

agitada. A nossa confiança í absoluta. 
—Então querem 7 
—Nós o supplicamos. 
—Obedeço. 
Ângelo, cujo rosto já não estava pallido, mas li- 

vido, tornou a appronimar o instrumento de aço da 
pupilla de Emma-Rosa, 

Ia começar a operação, isto é, consummar o seu 
uliimocrime ecegara infeliz menina para sempre, 

Annibal segurou.lhe no punho com violência e 
em voi balia, porém muiio Brme, pronunciou estas 
palavras: Operar neste momento seria perigoso e 
culposo. E' preciso esperar. 

—Não sou eu o chefe t perguntou Paroli em tom 
de raiva Inexprimivel. 

—Não o 6 para compromelter a vista desta me- 
nina e na minha presença não o fará. 

—Então retire-se, senhor 1 replicou o italiano com 
altivez, O senhor não faz mais parte do pessoal des- 
ta casa de saúde. O senhor offende-ma eeuo en- 
pullo 1 

—Entretanto, ficarei o tempo necessário, ao me- 
nos, para dizer aos amigos dedicados desta menina, 
que seacautetem, por que aqui está se passando al- 
guma couta sínaularmente suspeita I 

Paroli sentia que já não era senhor de si. Che- 
Emdo ao piroxismo da cólera ia atirar-se a Anni- 

al, emquanto grande agitação se manifestava en- 
tre os espectadores desta seena, 

Nio tave tempo. 
A porta da lala abrio-ie com violência e Oscar 

Rlgault apparaceu, seguido da Lombrlga a doi doui 
agentes <u segurança Cisaneuve a Piogny. 

Reconhecendo o ei-mascate, Paroli recuou aief* 
rado. 

Oscar o vío e estendendo a mão para elle, ex- 
clamou i 

--Fidalmenieo apanhamos lí'elle/ o indivíduo 
de Marselha ! O ir4iint! d.is peIUs I O assassino 
de Jayma tiil.iisr, a :i-5liiln 1 Jj m.-nlna e além do 
mais, o meu pra,irl'> assassino 

Paroli erad.iquetlei que feCabram o Cangue frio 
em vista de psrigo mortal e que lutam até o fim. 

—Oh I esse homem está louco I disse elle enco- 
lhendo os hoffibros. 

—Que signiflca isto, lUgault 1 perguntou o sr. de 
Gevrer. 

•p^iw iiiaUn ^u « mlwfi «tio todw Mgot 

outras  gralilica;Oes ; em summa, todos O) func- 
cionarioi públicos r 

O orador desenvolve longamente essas ídcas e 
depois, eiittandu em apreciação mais directa dos 
facios que occorreram em Campos, allirma, ao 
contrario do que disse o sr, Theopbilo Dias, que o 
ariso de que so trata—não foi corruptor e 101 clfi- 
caz, 

Não foi corruptor, porque não appateceu nenhu- 
ma denuncia, falsa ou verdadeira ; foi etBcaz, por- 
que não se reproduziram os incêndios, tendo 
assim o governo conseguido o resultado mais pro- 
ticao de sua missão policial—a prevenção dos de- 
licios- 

O orador, encara depois a questão sob o aspecto 
da legalidade ediz que o governo não tratou, nem 
podia tratar de ampliar a legislação criminal ; ape- 
nas adoptou uma mjJida de caracter policial, com- 
prehendida na orbita de sua missão administrativa. 
Cita em apoio de tua opinião.ipalavras de um pu- 
blicista allemão. 

Diz que não abona a população de Campos a 
opinião do representante pelo .'<> districio. quando 
declarou que ali foi repellido com indignação o 
aviso do ministério dl justiça e)fundamenta essalopi- 
niâo no facio de não ter apparecido uma só'de. 
nuncia. 

Isso daria a sunporquc a população cimpisia co- 
nhecia os incendiarios c não os quiz denunciar. 

Ora é esse um elogio fúnebre, pois daria a crer 
que cidadãos honradas pactuaram com criminosos, 
o.que não se pôde admiilir, 

_0 orador tem sentimentos philantrópicos, mas 
não é nihilisla, Appella para o patriotismo da As- 
semblea e seu espirito de justiça, 

O nobre deputado pelo (jõ districto occupou-se 
dos actos minisieraies e muito ligeiramente da ad- 
ministração da província. O orador pretende fa- 
zer o inverso, mas pede vcnla para refutar algumas 
apreciações da primeira parte do discurso de s, ex, 

S, ex. foi injusto com o ministro da fazenda, não 
reconhecendo o importante plano financeiro que 
elle concebeu e os resultados que já lem colhido, 

Esqueceu-ie da conversão da divida e reducçáu 
do juro das apólices, para só atiribuir a esse mi- 
nistro o regimem commun dos empréstimos. 

As bellissimas paginas do rdaiorio do nobre mi- 
nistro justificam sua alta capacidade para executar 
no período de governo que lhe esiá reservado, as 
suas medidas financeiras, que o collocam ao nível 
do estadista italiano, que restaurou as linancas do 
seu paiz, 

A critica feita ao ministro da justiça pela sup- 
pressão do auxilio que a província recebia para man- 
ter da força publica  tamlijm  n.loproccde. 

A verba do orçamento foi reduzida de liWJS a 
■MiMilOS. mas o pensamento do loiíiihidor não foi 
o de redução proporcional para todas.is províncias, 
mas a exclusão daqueilas que, pela sua riqueza, 
não precisassem desse auxilio, que se tornaria insig- 
nificaniissimo. 

A província do S. Paulo não será a única excep- 
çãoentre a^do Império, 

Notou s, exc. que nenhuma compensação tivesse 
a província pelo muiio que concorre para os co- 
fres do estado. 

O pagamento ã magistratura, í representação, a 
fanccionarios admmiiirativos, á tropa, é um servi- 
ço á província, que ella aufere particularmente e 
lambem in directa mente, pelas vantagens da com- 
munhão nacional. 

S, etc, fallou cm juizes partidários, irrogando 
graves censuras ao honrado juiz de direito de São 
Luiz. 

Não se póJe attribuir a esse ma gis ira do fraudes 
que determinassem mídifiCiição na lei eleitoral, 
porquanioo sr, dr. João Cândido, na epocha a que 
s. exc, alludiu, era juiz municipal de Silveiras, e a 
permuia de immoveis para obter-se o titulo de «lei- 
tor, que não vinftou em S. Luiz, deu-se em Guara- 
tingueiá e outras localidades: esta declaração levan- 
ta lirandes protestos da bancada liberal. 

O oradordcclara que nesie assumpto os nobres 
deputados não podem atirar a primeira pedra por- 
que prevaleceram-se dos mesmos meios, declaração 
esta que torna mais vebemenies os protestos da 
mesma bancada. 

Defende o caracter do juiz de direito de S, Luiz e 
respondendo á apartes, diz que accusação merecem 
outros juizes que são chefes de partido no 1° distri- 
cto. 

Provocado pelo sr, Rodrigo Lobato para de tinar 
nomes, o orador cita o luiz de direito de S 
Josí dos Campos, o juiz de direito de Taub-ilé e 
o juiz municipal de Caçapava, o que dá logar a 
nqvas contestações da bancada liberal, iravanJo- 
se dialogo entre o orador e alguns srs. depulajos, 
inlurviiido o >r. presidente ilti fôrma do rcgiravulo 
para encaminhar a discussão, 

O orador reatando o fio de suas idíss refere-se 
ao espirito de bairrismo manifestado pelo nobre de- 
putado pelo 0> districto e se s. exc, lem estes senti- 
mentos para com brazilelros de outras província$,os 
que nutrirá em relação ao estrangeiro I 

S. exc. foi injusto apreciando o interesse que o 
nobremiuistro daigriculiura toma pela província 
de S, Pauto, quanto i preterição de compruvincia- 
nos para os _eargos da magistratura, pois que de 
oito nomeações feitas, apenas duas não rocaniram 
em paulistas ; e quanto ás  vagas da Relação, desde 
Sjue na lista dos 1S   entraram  dois  paulistas, elles 
oram nomeados. 

Esse espirito de exclusívismo não medra entre 
nós e a prova é que em todas as bancadas desta 
casa tem assento dignos representantes da provín- 
cia mas que nasceram em outros pomos do Im- 
pério, 

Urgido pela hora, vg.se na contingência de inter- 
romper o sau discurso, mas tomará de novo a pala- 
vra para proseguir nas considerações encetadas 
quando lh'o permiitír o regimento. 

O HV.João Ultt&lco pronuncia um dis- 
curto cujo exiracto por falia de espaço, lú podemos 
dar amanhã. 

Dada a hora o sr. presidente levanta a sessão 
dando a seguinte 

i OliUEM DO DIA 1" DE MAKÇO 
j (Até lii : horas) 
I     Discuisão do projecto que ti «a a força policial da 

província para o exercício de 18S7 a iKS^J. 
IDas -i horas emdiante' 

I     I' iliscussão do  projecto  n, uS, deste anno. que 
eleva os vencimentos do fiscal dã câmara de Mogy- 
Guassú, 

\' ditadas posturas n, 14, deste anno, de 
Casa Branca. 

H dita das ditas n, :'i, deste anno, de S, José do 
Rio Pardo, 

1^ dita das ditas n, a5. deCananéa, 
2' dita  das ditas n, iS, deste anno, do Carmo da 

Franca, 
I     ;ía ditadas ditasn   17,desieanno.de llapecerlca, 

Cuntinuaçáoda discussãodorequerimenio do sr, 
' Almeida Nogueira   relativo  ao projecio  n, 40, de 
I iS^^i, sobre estradas e pontes, 

1' dita do dito n, ji^.de iS.íii. equiparando aos 
' vencimentos de normalista os do professor ,\lanoel 
I José do Espirito Santo, 
I     a'   diia do subsiiiuiivo   aos projecios ns. 8 e aii 
I sobre a immigração. 

I' diia do  projecto n-r3,desieanno. que eleva 
i freguezia oa'raial de Alanibarv, do Itaniinal, 

I     3> dita do diio n. li, deste aniio. c emenda sobre 
I a capella do Monte Alef;re, 

13 ditado   diton, 1J7, deste anno,  de  privilegio 
para manuiactura de canhamo. 

]     I i dita do dito n. ^y, deste anno, sobre caihccho- 
I se de Índios, 
i     I" ditadodiion,'p^ideste.inno, sobre uma linha 
de bunds, entre Rio Claro e Piracicaba, 

I'dita do diion. So, desteanno, subiiiiuiivo ao 
i do n 37. sobre malrícüla na ICscola Normal. 

I' diia do dito n. 4(sobre divisas entre S.Josédos 
Campos e Patrocínio, 

I     i^i dita do dito n. ijii, sobre aposentadoria do ex- 
j collecior de Campinas, 

2^ dita do dito n. 17. sobre melhoramenlo de apo- 
. senladoria do   e\-procurjdor  fiscal    Ferreira de 
Abreu, 

!     i-> diia do dito n,  <,io, Je estrada de ferro de Re- 
tdempçãoa 3. Luiz. 
I     |i diia do dito n. 1 5,de iK-^ó. sobre aposentadoria 
du professor Carlos do N.tscimcnlo, 

}     ;j diin  do dito n, ai, deste anno, irinsferindo de 
Brotai   para  S, Carlos do Pinhal 3 fazenda Santa 
Maria, 

1     |j dita do  dilo n,>;i auiorisando a câmara do 
. Pindamoph,ingaba  a   transferir verbas do seu or- 
çamento* 

j     13 dita do dito n. Ji, sobre bonds entre a estação 
do Quiririm ea ponte do Parahyba no Buquira, 

A OE»r»osr<?.vo 
O P.iii/ist.], reconsiderando a questão de nulli- 

d.ide do 3," escrutínio da cl-içjo de vercidorei do 
Ribeirão Preto, pretendeu dar-nos uma lição de di- 
reito. 

I .Mas, o órgão da opposição ainda uma vez mos- 
: trou, pretendendo ensinar-nos, que ainda não pode 
dispensar .is lições dos mestres. 

Porque foi annullada a eleição de um vereador— 
em 1." escrutínio—dever-se-ia concluir que fora 
também annulladu o a,° escrutínio 1 

Não comprehende o órgão da opposição a ]>ojsi- 
bilidadc de annuliar-se a eleição de um dos votados 
em i,° escrutínio sem annullar-se a eleição de io- 
dos os votados em 2,o escrutínio—pois bem—estude 
a lei eleitoral e reconhecerá que tudo isso i muito 

I possível, E se o órgão da opposição consultar as 
decisões judiciarias reconhecerá, que muiias vezes 
essa hypotbese se tem verificado sem reclamação 
alguma por pane dos jurisconsultos do /"juliitii, 

O sr. Barão do Parnahyba, atlirma o órgão da 
opposição, além do accordão possuía outros docu- 
mentos para estudar a questão c rcsolvela. 

Dn arcflrdo se houvesse antes do accordão qual- 
quer docurpcnio. ,Mss não havia. O recurso no 
processo da eleição foi inierposio ex-otficio pelo 
juiz de direito. O processo foi remeliido directa- 
menle ao Tribunal, Este deu provimento ao re- 
curso, e nu forma da lei, só fez rcmessi do accor- 
dão á presidência. 

Ora, a presidência tendo de dar execução ao ac. 
córdam, i,ão podia prever que o Tribunal annullara 
todo o 2° escrutínio, quando do mesmo accórdam só 
constava a nullidade da eleição de um vereador. 

Ora, digam os entendidos si o órgão da opposição 
deve dar lições de direito eleitoral ou rccebel-as 
por caridade. 

—t<iíai>«}i—- 

A Juao Tuixeira da. Silva Braga, alfures 
da 2.* companliia do corpo policial perina- 
netue, fui concediil.i ii liceaça de oito diiis, 
para tratar de neffociosde sua fatnilia. 

voluntariamente, cegos e que é preciso abrir-lhes 
os olhos i força, respondeu o irmão de Sopbia. Isto 
significa que os senhores esião procurando por toda 
a parte o assassino de Jayme Bernier, que não o 
encontram e que elle está ahí na sua frente I 

Ei-lo 1 Es^eliomem chamou-os todos aqui para 
serem testemunhas do mais monstruoso, do mais 
infame dos seus crimes e a sua presença devia afas- 
tar delle Ioda a desconfiança ! 

Ouçam e procurem coraprehender; Esse patife 
atros, que preparou as cousas tão bem que os se- 
nhores o consideravam o homem mais honesto do 
mundo, pensava que só uma pessoa do mundo no 
dia depor conira elle e essa pessoa é a menina 
Emma-Rosa, a filha da sra, Angela Bernier ! Ora, 
por emquanio estando a menina Emma-Rosa cega, 
não o podia reconhecer, Mas ella pode sarar c parn 
impedir que um dos seus coUegas a cure o dr. Pa- 
roli ia simplesmente furar-lhe os olhos! Nem mais 
nem menos i,.. 

Dentre os espectadores desta scena surgío um 
murmúrio de horror e de espanto. 

A bella hervanaría correu para a filha e aper- 
tou-a nos braços como para proiegè-la. 

Paroli, mais branco no que um lençol, e cujai 
mãos eram agitadas por um pequeno tremor nec- 
voso, crusou os braços sobre o peito e como a fera 
acuada que se volta e faz frente aos cães, não quiz 
dar-se pôr vencido sem tentar um esforço supremo, 

—Meus senhoras, disse elle em voz tirme, posto 
que um pouco sibilante, dirigindo-sa a Ricardo de 
Uevrey e a Fernando de Rodyl, os senhores são 
magistrados. Reclamo a tua proiecção, contra esse 
homem que me insulta em minha cata. Mandem o 
expellir d'aqui, 

—Rigault, disse o iuíi da insirucçáo, em que se 
baseiam as accutaçóei formuladas par vocâ contra 
o doutor Paroli t 

—Era que, sr. juisí exclamou Oscar, simples- 
mente, em tc'-la visto em Marselha, em casa do 
cuieleiro, onde elle foi comprar uma navalha igual 
í minha, em tê-lo visto ainda melhor ha três 
dias em Joinville le Pont, quando raeiieu-me no 
braço esquerdo uma bala de revolver, chamando-me 
pelo meu nome de Oscar Rigault. Foi elle quem 
matou Javme Bernier, foi elle quem, por duas ve- 
f«t, quii maur a menina, 

—E' postivel que este homem esteja de boa lí, 
mas illude,>^ie com alguma semelhança. Ella me 
toma por outro, rapjícou o douior. 

OsCar, cujo olhar cabira casualmente sobre o 
peito da camíia de Ângelo, deu uma gargalhada e 
o seu rosco illuminou-se. 

—Ah I estou enganado.., Ah Io tomo por ou- 
tro 1,., repetio elle mettendo a mão no bolso, Pu- 
xando a carieira que abrí-> e delia tirou um ob- 
jecto de muito pequeno voUme queofiereceu ao 
sr, de Oevrey. Pois bem, sr. |Uli, pergunte-lhe como 
foi gue elle perdeu em Ia Pie. na casa de minha 
rma, um botão de peito e:íaciamente igual ao que 

traz neste momento r 
E Oscar tocou com o dedo no ptilo de Paroli, 

que a esse contacco recuon. 
—Defenda-te, lenhor, dUs»-lhe o subidtuto 

Discuti-la seria aviltar-rae. Demais tenho um raeio 
de provar a minhd innocencia, se fosse necessária 
essa prova, Esse homem dizia ha pouco que uma 
única pessoa podia depor contra mim : é â menina 
Emma-Rosa, Pois bem. deixem-me reslituir-lhe a 
vista e veremos se ella me reconhece... 

—Não '■  não !  não !  exclamou  Angela Bernier, 
apertando com mais  força  contra  o peito a joven 
cega, Não loque em minha íilba. Eu o prohilw, Não 
loque nella,,, 

Annibal Uervasoni chegou-se ao doutor. 
—Eu lambem, disse elle, eu também te accuso, 

porque ha muito icmpo que, a despeito da ulfeição 
que me inspiravas, o meu insiincio me avisava que 
tu és culpado ; o meu inslinclo, porém, talvez me 
engane, e se és innocente, eu te ajudarei a jusilfi- 
car-te. Em uma palavra, a menina Emma-Rosa 
pôde resolver a questão, mas é preciso que ella te 
veja. Olfereço-me para fazer a operação e juro que 
serei bem succedido ! A sra. Bernier quer 1 A me- 
nina quer? 

A Bella Hervanária hesitava. 
—Sim, mil vezes sim, querei respondeu viva- 

mente Emma-Rota. Eu já tinha reconhecido a voz 
do astastino. Quando eu tiver reconhecido a sua 
cara ninguém mais no mundo terá o direito de 
desconfiar de minha raãí. Faça a operação,  senhor. 

Nesse momento Paroli, que estava pensando em 
fugir, fez um movimento de retirada, mas Case- 
neuve, obedecendo a um signal do sr, de Gevrey, 
pôz-lhe a mão no hombro e compeiliu-o á Ímmo- 
bilidade. 

—A senhora consente ? perguntou pela segunda 
vez Gervasoní dirigindo-se a Angela, que balbu- 
eiou ; 

—Nãe tenho o direito de recusar. 
Annib'1, apoiando então no espaidar da poltrona 

a cabeça da menina, como pouco anies havia feito 
o successor de Grisky, tomou da mesínha um dos 
instrumentos c começou a operação, 

Não durou mais de dous minutos. 
—Olhe, agora, minha senhora, ditse o operador 

certo de ter sido bem succedido. Olhe 1 
Emma-Roia levantou-se, correu os olhos por 

aquelles que a rodeavam, porque já não estava 
cega. 

Quando viu Paroli, estremeceu : 
—Ei9 thl, díiie ella <ttendendo a mão, eisahlo 

homem que vi perto do cadáver do meu av9. Eit 
abi o homem que duas vezes tentou matar-me, 

E cahiu na poltrona sem sentidos, dando-se Qer- 
vatoni pressa de põr um apparelho entre os tem 
olhos e a luz. 

—Então, senhor, eu era criminosa f perguntou a 
bella Hervanaría ao juiz de ínslrucçãoquarespon- 
deu : 

—A despronuncla não se fará esperar, mas essa 
justiça tardia, infeliemente, não apagará os seus 
solTrii>ento9 I 

Paroli quiz levantara voz para uma ultima tenta- 
tiva de luu contra a evidencia. 

-r-Essa menina, disse elle, está illudida por algu- 
ma temelhaaça, como eiiá Oscar Rigiult. Eu pro- 
tetto e eu... 

tffg teví WBfQ 4» uibir, 

fXIWSELHBIRO A. PRADO 

Em Pe tropo lis, onde reiídero naetução que atra, 
vessamos, Sã. MM II., ■ elite da sociedade flumi. 
nense, o corpo diplomático e 01 srs. mínlttrot da 
fazenda e da agricultura, foi este ultimo alvo das 
m^is honroiat inanifesiaçuet de regosijo por haver 
tido escolhido senador pela  província de S. Paulo 

0 Jornal áo Commerch iniere na sua lecçiodé 
telegrammat o teguínte: 

» Peiropoiis. ii< de Ferereiro. 

< A notícia de haver sido nomeado senador do 
Império o conselheiro Prado, foi iqui reeebidi coai 
manifestações de maior regotijo. 

• S, exc. foi comprimeniado cm sua residência 
por grande numero de pciioas gradas, • 

A Gjjel.t de .VofíciJi lambem publicou os te. 
guinies: 

• Petropolit. ili. 
• O sr. conselheiro Antônio Prado lave hoje aq u 

uma esplendida recepção. 
■ Grande concurso de pessoas grad is foram etpe. 

rar s. exc, na estação, acompanhadas de uma banda 
de musica, sendo  a chegada do irem  annuneUda 
por uma gyrandola de fogueiei. ;, 

—if, 
• O sr, conselheiro Prado continua a ser alvo da 

esplendida manifcsiaç.ão por parte de ioda a popu- 
lação, S, exc, foi comprimenlado em sua reiiden- 
cia por grando concurio de povo, acbando.se pre- 
senics o seu pai, o senador Belitario e outras pei. 
soas gradas. 

•—17, as 10 horas da noite, 
> Itepeiiram-se hoje as manifestações de regotijo 

pela escolha do sr. conselheiro Antônio Prado para 
representar a província de S. Paulo na câmara vi> 
talicia. 

1 A Sociedade Musical Commercio e Ariei orga- 
nisou uma grande m.irclie aux Jtambejux, e, acom- 
panhada por enorme concurso de povo, Ãií compri- 
raeniar s. exc. ■ 

 Cl»aD«B — 
Acham-se na estaçlo d» urbinos do Braz 

2cai\a$coiii miudezas,  afim de serem reco- 
lhidas ao deposito puhlico, 

—awlína»— 
Requerimento despachado pelo Ministério do Im- 

pério : 
Do pharmaceuiico João Rodrigues de Camargo. 

—O supplicanie deve fjzor aprova exigida pelo 
despacho deste ministério apresentando uma decla- 
ração do deleg.ido de hygiene de Piracicaba, ou 
não sendo isso possível, dê pessoas conceiiuadat da 
localidade. 

— «UBIiiin— 

P.ir ilfcrctj itiipiTial üe 'iQ do raez passa- 
do foi apo.semado o ooiiselheiro José Pereira 
da Oraçii uo ciiv-^a de de-ienihargador da re- 
liirão da còrtp, 

 nUMBOB— 
Falleceu em  Xiririca o  juiz municipal e de or- 

phãos daquelle  termo,  dr,   Odoríeo   Anionjo  de 
Mesquita, pae do dr, Theophilo Dias de Mesquita. 

—fliciin —.- 

OS por.liversss itifraccOes 
Litix Oaiiiaro, Josii do VaMe, Luiü José* da, 
Couta, Joíii .Souto, João tVaucisco d' .Almei- 
da, José ilariii Soares c Vjcenie Bianchi. 

Kleloüo einSüntos 

Procedeu-se hontem á eleição de um vereador 
naquella localidade. Venceu o candidato da União 

Conservadora o sr, Júlio Caneeição,contra o candi- 
dato dus irez partidos colügados, liberaes, republi- 
canos e abolicionistas. 

Muitos parabéns aos nossos amigos por tio bri« 
lha n te vicioria, 

•—aDMUdu- 
Coi^-ta an /í'o lí-j Janeiro que SPrá nomea- 

do desembariradordn feUcão da cone, o ar. 
conseilieiro Luiz Antônio Pereira Franco. 

—ao»— 
11 apto 

O íuhdalega o d» pobcia de Sinia Ephigenía te* 
Te denuncia. .int---h -niem.  que um indivíduo, cujo 
nome ii'i Ia não pôde verificar, rapi.ira uma menina 
de 14 annos  dt: ednde,    conduzindo-a  para  San- 
tos, "^ 

Das diligenci.js empregadas, chegou a saber que 
o rapior é useir.) e veseiro nesse o^cio, vivendo al- 
gum tempo com as victimas, que mais tarde são 
abandonadas, para oc:upar-se oheráe de novas 
em prezas ! 

Aquella aucioridade, em ofiicio que dirigioao sr. 
dr. chefe de polícia, pedio promptas providencia] 
para a captura do dilinquente, 

 |(1>«»«B — 
O sr. dr. Alfredo Augusto da Rocha, che- 

fe da secção na uecrelaria da Agricuítiira, 
acaba de orgaiiisar, por iiucmnbencia do 
ministro, um piv)jecto de regiihitnento para 
o serviço de mineração. 

João Florentino de Pontes foi encontrado, ís S 
horas da noite de domingo, na ladeira de S João, 
com um ferimento na cabeça. 

Declarou não saber quem o ferira. 
Odr. 20 delegado lomou conhecimento do facla 

—Para o deposito • ordenou o sr, de Gevrey. 
Caseneuve e Flogny, não deittaram repelir a or- 

dem. Conduziram o miserável até o carro que os 
levou ao Deposito da Prefeitura de Policia, 

—Bibi é mais vivo do que a policia 1 murmurou 
Uscar. Eu bem sabia que nio havia de eipichar- 
■"e! Agora poderei dormir tranguillo! 

Nessa mesma noite, Cecília Bernier também fui 
presa, tendo sido denunciada por Ângelo Paroli que 
nao quiz solfrer só, ^ 

Dous mezes depois, o jury do Sena condemnou á 
pena de morte o assassino, cujos crimes lodot foram 
provados; o a cinco annos de reclusão Cecília Ber- 
nier, convicta de infantecidio, 

Nio tendo o sr. Grevy, por excepção de regra, 
commuiado a pena, a cabeça de Paroli cahio no ea- 
dafalso á vista atienia de Oscar, que dizia de ii 
para si: ^ 

—Eis abi a minha vingança I Está completa! 
Angela Bernier, justificada pelos considerando* 

de uma sentença da despronuncla motivada, nSer 
tinha mais deixado Emma-Rosa, radicalmente cu- 
rada. 

Alguns dias depoij da execução de Paroli, Fer- 
nando de Rodyl, que dera a sua demissão de lubs- 
iituto, despojava Angela « por essa casamento legi- 
timava a filha, ^ 
,„Tres mezes depois Benjamim Leroyer, o Wbeí-* 
liao Ue Dijon. assistia commovjdo ale as iagrimasv 
porém nao mais do que a excellenle jra. Fontana^ 
ao casarnenlo de Leão com Emma-Rota de Rodylí 

Os dois |ovens esposos, adoram-*e t serão fblíze* 
como nos Contos de fajJai. Esperamos porém quey 
por felicidade dellci, nao terão filhos em^emasia, 

Oscar Rlgault, graças i liberaüdado de Angela i 
dosr.de Rodyl, fundou um bazar deobjeetos apre< 
ço fixo om um dos bons bairro» de Paris a ganW 
quanto deseia. B-—- 

Tomou Lofflbriga como seu apregoador tivd 
KOSto ouvir o giganta magro gritar em voi retum- 
bante, na porta do bazar aberta a todo o mundo: 

—Veiam, vejam, a loja de treze 1 Aproveitem i 
?«i™*i ^"^f *"^ objeetoi que Bt« valem vintí 
francos 1.,.Tudo por treze I... 

Renato Dharyille coniimia a estudar direi» » flad 
se tnostra muito cruel para com a grande Sophiai 
que de vez em quando, por Intermitneln, maií 
u ae amores por elle. 

Teremos neceiiidade. de affirmar que a boa Ca-' 
iharioa, voltando para ,unia de Angila irio a dei- 
xara mais r 

Oervasoni dirige com vantagem a easadasaudd 
de que com certeza será proprietário algum dia. 

Clemente Leroux, animado pelo grande successd 
que leve o seu primeiro drama: O crime da P. L.Mu 
Ihéair" ** ^'"■"''''S'''''' ^SCTÍ'»» • eoniagra-»« todo att 

.lif.'!?.'"'*^'^**^''' B»n^ou a demanda que propor i 
d^rectora dotheatro de Batignollea edeMSntmar-' 

Ella lem monos doui dedos, maii cincoenta mil 
íl?^* L =™n'"l» ■ .representar sem o menor w 
lento ai ingenaa» no theatro a com o maii oami» 
» suocMK» M cwoiui u «OaOt. ^^ 

'>, 

.í;.J 



^ 
■^l-" 
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■    iixiLinlKraiiteM DliiamnrtiuoxoM 
Lenioi no Diário de Sorcc.iba ; 
•O ir. («nanie Bsnío Joté RI beiro, rizend»lro dai- 

te município, acaba tie fnicr acqulsição de um gru- 
,,jda»wl Immigranlcs, ahis uni doj quo mail ac- 
tivam at siiierançai dosiniruiluciorüsduiinmigran- 
I». 

A |>roposilo, «icrevena-1109 o icgujnto: 
lO laborioio a ininlliijenli.' lavrador deste munici' 

pio, ir. wnoniu Bento Josí iíibeiro, acubn dü foMr 
acquisiçáo de  um grupo do iminiurantes dinumar- 
Suezai, ifueie acham empregados em »ua raisníía 

a Boa Vista. 
São lodoi moi;oi e bem disposioi ao trabalho; 

nada entendem da lavoura do |)ali, valendo-lhes a 
boa vonlade, dedicação o liilisoncia que empregam. 
Em bre«e tornur-ie-hão bons trabalhadorus, 

O »r. icnenio Ribeiro tem sido um iavrudor mo- 
delo nesie niunicipio; é o único que cem sabido 
desenvolver a lavoura cm Krandu escala com braços 
livres; começou a cultivai-» ha annos com camara- 
das brMÜeiro», que, rebeldes como naturalmente 
são, tem com muito trabalho e aciividado podido 
encaminhal-oi ao serviço. Ha tempos o sr. tenente 
Kibeiro tentou empregar na sua lavoura, como em- 
pregou, cearenses, dos quacs nada conseguio, con- 
tinuando com os mesmos camaradas do município, 
Agora é o primeiro a introduzir no municipio colo- 
nos exirangeiro) 

O sr. tenente Ribeiro tem sido tempre Incançavel 
na pratica da lavoura de que se occupa, culilvando 
em sua fazenda o café, a caana tle as^ucar. o fumo, 
o algodão e eliiunt cercaes, a]ém do assucar, aguar- 
dente e o queijo que fabrica para o consumo e e\- 
portafáo. 

A sua fazenda é situada em lugar alto, aprazível 
e saudável, tendo boa e abundante a^ua, bons o es- 
paçosos prédios, eniteiilio com cyhndros de ferro 
tocados » vapor, para bencHcíar u canna e o calií, 
loniio para todo o servido mais de joo pes£''as era 
muito HM ordem.■ 

A' estação da guarda urbana ileSnnta 
Ephigema foi, anta-houtem, recolhido .An- 
tônio Marcetlo, que, introduzi ndo-se no BB- 
ISo do Cluii tiermaaia, indultam aa pessoas 
M presentes. 

 ronIMBl) — 

JUR,Y 
PreslJente do tribunal, o ar. dr. Abílio Álvaro 

Martins do Castro. 
1'romotor, o sr. dr. Ernesto Lciie da Silva. 
Escrivão, sr. F. Lyrío, 
Funccionou hontem o Tribunal com II) jurados. 
Foi submeKido a iulg.imenio o processo por de- 

nuncia da promotoriH pulilicH instaurado a Baiiha- 
znr l''crnando Vieirii di; R.irros, pelo facio de hnvcr 
dado uma facada cm liencdicto de Sant'Auiia c 
Silva, com o qual  teve altercação  depois de um 
Passeio 4ue tiieram ao bairro do Maranhão,perto da 

enha de França. 
O accusado c natural desta capitai e menor do 21 

annos pelo que foi nomeado para servir-lhe de cu- 
rador o dr. Antônio José Capote Valcnie. seu ad< 
vogado. 

Formaram o conselho de sentença, os srs : 
João da Silva Machado Sobrinho, dr. Domingos 

Correia de Moraes, Capli.íoJosede Ma?(imino Sam- 
Sata, Sebastião Lor^na, Capitão Josú  M.irifiies de 

iliveira. Joaquim I.upjs d:i Siiva. João \ancr l''er- 
reira,  Joaquim Dias de Oliveira, dr. José (i[.'tulio 
Monteiro, Arozimbo Amür, loiá Augusto Soares c 
Nazareno Antônio de Oliveira e Silv.i. 

O accusado foi absolvido por perempcao. 
Ficou encerrada a presumo scsíão da|ury. 

Perante a snbdelegaciade Siufi Rpliíçe- 
uin prestou ãançi provirtorin, aiitiMi')utu!n, 
sendo p'isto eiu liberdade. Jusá Mai-ia di; 
Sou/.a. 

 ««OBJl  
O sr. Juan Lacage, !ex-dcputado orlenial, tendo 

estado alguns dias no Lazareto dn Ilha Uran- 
de,assim 5c|exprimea respeito daquelk estabele- 
cimento : 

« Estive quinze dias no Lazareio da Ilha Grande 
« posso dizer-lhe que aquelle i um estabelecimento 
que honra não só a America, como a Europa. Que 
commodidadei I Que atienção cdistincção dos em- 
pregados I Que modo amável d^ tratar os quaren- 
tenarios I Que abundância e variudade na comida e 
nas bebidas 1 Alli tudo é gr_unde. e mostra quanto 
estamos airazados em questão de la^ariitos. 

•Ha empregados que faliam cinco idiomas e só por 
isio pode-se calcular como está atioiiJidoo osiaba- 
lecimenib; entretanto, os ordenados não são altos e 
todos vivem saiisfeitos.a 

—MilOon— 

Monte Uói* 

No dia 23 do tneit próximo Ümlo rull<tcuii 
a Bxma. ara, d. Maria Itita, vírtiiii.-ia «.iposa 
do noAio amigo Am-eliaui> Aujín-itu de 
Agiiirra, a quem ewvinmoH fiontiilas condu- 
lencias.   

Principio de Inooiidlo 
Na cata n. 3o da rua do Senador Feijó houve sal>- 

bado um começo de incêndio, que foi logo abafado 
pelo corpo de bombeiros, que prompiamente com- 
pareceu. 

Um cigarro acceso, atirado por descuido de uma 
criança em um montão de paina existente em um 
quarto do referido prédio, deu causa a esse prmci- 
pio de incêndio. 

O prejuiio é calculado em 1003000 mais ou 
menos. 

 ««OBB  
A'3 11 horas da inanhil de hontein, na 

egreja da Sé, José Ribeiro de Miranda foi 
aoommettido de um ataque, sendo recolhido 
logo & sua residência. 

—«:;:::;»— 
Immlsr an ces 

Chegaram hontem á Santos e devem vir hoje 
para esta capital 810 immigranies italianos o 4I0 
entre suecos, belgas e madeircnses. 

Os primeiros vieram por conta da Associação Pro- 
motora e os segundos por conta do contracto cele- 
brado com Jos^i Antunes dos Santos. 

—HdODl)— 

Por infracçio di art. 51 das posturas mu- 
nicipaes foi multado ata 20S   Luiz Conesa. 

—«UllIllM»—■ 
Z^loSes d.© OeosrapUlal o Matlie- 

matioa 
Com nit titulo deve apparecer breve um livro 

do BoiiD diitlneto amigo, dr. padre José Valois de 
Castro, íllmtrado professor cathedratico de Histo- 
ria e Gaographla do curio anneno a Faculdade de 
Direito, ■    ,     ,   ,.   . 

Em (empo diremos do trabalho do distmCio pro- 
fessor. 

—«ao»»— 
Para os cargos de Z." e 3-° Siipplented do 

HubdelBgado de policia do districto de Nos- 
sa Senliora das Dares da Fartura, termo do 
Bio Verda, foram nomeados Hibrio No- 
gueira da Abreu e Joio Fogaça do Almei- 
da Tavares Sobrinho. 

—BBOl)»  
Fatleceu ante-hontem.   na  c3rte, o conselheiro 

b. Francisco Baithazar da Silveira.ministro do Í)U- 
ptattta Tribunal de Justiça, aposentado. 

—«(te»»— 
PalletMU etn Guaratinguetá, no dia 24 do 

mez passado, a eima. ara. d. Bosa Montei- 
ro dos Santos, digna esposa do sr. Francis- 
co Bamalho doa Santos e filha do nosso 
amigo sr. Fernando Monteiro do Amaral. 

.   —«dODi)— 
Lí*sa na Gajtta ieCdmpims de a? do met pas- 

iltõntenl. í 1 hora d« larde, um menino de o an- 
BU, chamado Gabriel, fllho adoptivo do sr. Joa- 
quim Ferreira Jferitejdo, ao entrar na casa do sr 
Josí de Camargo Penteado, á rua da ConsntuiMo 
a. aS. foi mordido por ura cio de fila, que se acha- 
va no corredor da mesma casa. 

> Soccorreu-o immediatamente o sr. dr. Brauiio 

. sTbemo» qu» esse cão de fila mordeu outras 
nessoss ; oio é do dooO da casa a quo nos relen- 
íaoi e pertence por conseguinte ao numero dos que 

a procuro do cão, encontrou-o na rua Alvares Ma- 
ciiado a matou-o com um tiro, 

• O sr, dr. (Juilborme da Silva declarou quB o 
animal nao eiuva atacado de h/drophobia. mus foi 
nao obtianto uma medida acertada e tranquilua- 
uora, ■ 

—«a»))»— 
FOI miiniiado juiz muniuipiü e de orpliiloa 

do tüfino do Trttuhv, iii-cta proviacia, o ba- 
uliarel Aureliano tíobrujfa e Vascoiicellos. 

—onuniiB—■ 
Serviço poatal 

A administração do correio expedir:! malas polo 
vapor nacional Rio Paraaâ em 1 do Mario, para Pa- 
raníguí, Antonina, Curitiba, Santa Cutharina, 
Kio Grande do Sul, Porto Alegre, recebendo regis- 
trados ate ds 4 horas do dia 100 a correspondência 
ordidaria atif li horas do mctmo dia. 

A começar de Março se expedirá malas para Ap- 
parecida do Sertüosinho cinco vozes por raez not 
dias, 3,1), iS, ii o -i7. 

 UBHBB» — 
Heiito hlaniiis Coelho foi exonerado do 

ciirgo de subdelegado de policia da villu du 
Juqiiiá. 

—«non»— 
A'Joaquim Marceilinodc Alvarenga, porteiro do 

tribunal da relação, foram concedidos J mezei de 
licença para tratar de sua saúde. 

 «HOU» — 
Elfectuaram-soas corridas annuociadaí por Mm. 

HaraoBsi e seu filho V. Bargossi, os quacs  foram 
appiaudidos pelos assistentes, quo eram em numero 
muito limitado. 

Desejamos lhes mais felicidades. 
— ««O»)'— 

noctlllcuçAo 

O 1.° escripturario da Tliezournria de Fa- 
zendo de S. Paulo Antônio Rodrig'ies da 
Costa Cbaves foi deraittido, a pedido, e nilo 
aposentado, corno sahio publicado no Üinrio 
Ojflcial. 

—«aoii»— 
Obltuarlo 

líSepultaram-se no cemitério municipal os seguin- 
tes cadáveres: 

Diíijj de Fevereiro 
Rosalina, lí mezes, lilha do José Rodrigues Perei- 

ra, morador na freguezia da Consolação : escarlati- 
na, I Atlesiado do dr. Mesquita ) 

Dclüna Maria da Conceição, 5'^ annos, f.iliucida 
nohusiiilai decaridjdjientcrocoiitü. (Attcstadu do 
dr. Eulalio da Costa Carvalho. ) 

Balbina, 1 annoí, tillia de Francisca de tal, mar,t- 
dora na freguezia da Sé: athrepsia (Atlesta>lo do 
dr. J, Redondo, j 

Dia -iS 
Alice, 4 annos, filha de Manoel do INatcímento 

Moreira, morador na freguezia da Consolação: ea- 
carlatina. ( Attestado do dr. Arthur de Azevedo. ) 

Agostinho, 10 annos, üllio do dr, Manoel Jor- 
ge Rodrigues, mora do rna frcguczia de Santa ICphigc- 
nin: accessii pernicioso, ( Attestado Jo dr. Almei- 
da Noito.) 

Paulina, 2 niezes, filha de João Vieira de Lima; 
morador na freguezia da Sé : untero colite, [ Attes- 
tado do dr. João Thomaz de I^arvaihal. ) 

Por decreto de III do raea plissado t'i!:i-stí 
meroú do tiUilo de conselho ao ministro do 
supremo tribunal do justiça Lui» José de 
âaiupaio. 

\\\v ordem da su^unda delegacia de poli- 
lia, tbí recolhido A Santa Gusa de Misericór- 
dia o indigente Kurl Mitkioluy, allümáo. 

As 11 honis da noite de anto-hontem o 
guarda urbano n. 1'20 ouvio detonações 
prodii^.iilas por arma de fogo. Dirigi ndo-.-íe 
ao lo^ar donde ouvira partir o.^ tiros uada 
ponde descobrir. 

SECÇAO LIVRE 
A Câmara passada 

Constando iio-i ({ue OA sr.s. deputudos prc- 
viiuiiiie^ dr.-i. .Silviiira da Mr)tta e KvarÍ.<to 
Cru!!, ua disi;us-S'1o do VBfíulainfiutn du ma- 
tadouro, tèiu í6 nsferido à ca mura passada 
com e.'ípressOoí> offeu>;iva.s, nos, como verea- 
dore.4 d'esKa oainaru, com parte inai^ ou 
menos activa em quasi tuda» OA dolilicrariie.^, 
na qualidade de mcmbrn.s das commissõe:j 
de obras e do matadouro, o.s convidamos a 
articularem um iiuico faeto  que   mereçii  a 
Suftliíicação que MS. -■íS. O sftus Kompanheiros 

e diffamaçào tem ousado emittir. 
Nem sempre se as.^erta julgando os outros 

prip si. ,Se ss, .ss. são capuKes de praticar ou 
actos que censuram, nós uíto o somos, co- 
mo podem attestar todos os que nos conhe- 
cem, 

S. Paulo, 26 de Fevereiro de l«87. 

li.\i.'AKL AouiAii PAUS im lí.vituoí). 
A\TOS[0 PABS OT! BiHllOS. 

 «M01))>— 
Sempre qu« um alimento agradável ao pa- 

ladar, em vea do fatigar o estômago, esti- 
mula-o ligüirutuiinte e a-isimilo-se, nutrindo 
e fortificando o organismo, esse alimento 
merece a ar.ceitnção dos médicos e dos doen- 
tes. Foi o que siiccedeu ao Vlniio e sV Con- 
serva ik Pepiona de Cliapoteaut, Na dose de 
2 a 4 ealices diariamente, este vinhodesper- 
ta as funcçoes do estômago e assimlla-se 
promptamente; ahraenta o doente e rep&ra 
as forças perdidas. 

llnirtM—. 

Comarca de Itapetininga 
o abaixo aasignado retirando-se da co- 

marca de Itapetininga despede-se por este 
meio de todos os seus ax-jurisdiccionados 
doa termos de Itapetininga, Sarapuhy e Pa- 
ranapanema, dos quaes não se poude despe- 
dir pessoalmente ; e, testemunhando a todos 
o sou eterno reconhecimento pela estima e 
consideração que sempre o distinguiram, e 
é, sua familia, ofTarece-lhes o seu limitado 
prestimo na comarca de S. Carlos do Piulial 
onde vae residir. 

S. Paulo. 28 de Fevereiro de 1887. 
O juiz lie direito 

Raymundo da Motla d'Axevedo Corrêa 
—nnoiBK»— 

S.Miguel Arclianjo 
Itapeuninga 

Publicamos em seguida o resultado da eleição 
effectuada para juites de paz de S. Miguel Archanjo. 

CONSERVADORES 

Joaquim Galvao Nogueira  14 
Claudino de Arruda Leito e Oliveira  .   .   .    , IJ 
José de Abreu Almeida-  11 
José Leme de Moraes Brisola  10 
Francisco das Chagas Monteiro  10 
Bento Nunes Vieira  >) 

LEBEftAES 

Alfredo Ólegario dos Santos Terra B 
Ernesto Araotes de Noronha Ü 
Urias de Souia Nogueira o 
Ceiarlo Deoclecio de Oliveira e Souza. ...     5 

Tocou o 4" lugar ao sr.   Josí Leme de Moraes 
BrisolB por ser mais relho que o sr. Francisco das 

■w—I ■■■!    niT--nT-TTiT' 
Aa aristocruticos dainas da classe elevada 

parisiense usam agora de umas eleguulcs 
caixinhas de porcelana com lindas miuiitu- 
ras coutendo conreitn.'' que parecem muito 
agradáveis, pois os cimem com tal fruição 
que pode-se chaiiial-aS'du golonas; estes c^u- 
teftos,' cujo oiuprugo é mais que prudente 
iiiloémaiã do i[uu a l'.WTM)f.,df!iv\ nu Pi- 
suo M.vKiTttio iiii LACIAS.''!! a<{Ral couto D KA- 
uoi>iinílo EÓcuru como prevtnu os resfriamen- 
tos o sues consequaiicias. 

CORRETO PAULISTANO -1 de Março de 1887 

TELEGRAMMAS 

Foi encerrada a ultima discussão do ornamento 
sendo o J)^a)^^CLo votado por ambas ns câmaras em 
conrormlddile das idéas da commissão da câmara 
dos deputados, idé.is ao principio repudiadas polo 
gabinete mas que ello tinalmente acceítou. 

llomn>38do fovcn-olro 

A renuncia do sr. Dúprelis em formar novo ga 
binetc ou reorganizar aquelle que presidia, em nada 
melhorou a anormal situação política do reino. A 
crise perdura c as loluçóes tentadas tem sido frus- 
tradas. O general Robilaut, miuisiro de oitraligei- 
ros do ministério demissionário, foi chamado pelo 
rei Humberto para urgunizur o novo f;abineie, mus 
declinou da elevada prova du conliança do chefe do 
ICstado. Até ostu momento nenhum outro chefe 
político recebeu egual missão. 

Moiitovldóo, ii8 de Povorolco 

A epidemia do eholora pôde considerar-se ex- 
tinclB. A quarentena para as proc,;deacias da visinha 
republica Argentina foi levantada. 

Buoiios-Ayi'>oR<>aS tio Povoi'oiro 

O ministro da guerra e marinha, general Racedo, 
procede ú estudos sobre a reorganisa^ão do cxer- 
<.'Íio. 

—O oncouraçado .l/iilrclilíi" 1).VTOJII sosuiiá 
parj a l''uropa onde reformará o   seu armauienlo. 

•S^B 

EDÍTAES 
Para ciiraprimento do art. 59 g t.° du coj. 

de post. de^tl de Muiode I87Õ, façj publico, 
que aprelwiidi e mandei iw.ulliiir an dcpo/ito 
os   seguintes auimuus ; 

Uma i:abra branca, sem chifrei, apreheu- 
didn no jardim municipal. 

Uiuiidita, preta, coui pinta branca nu 
li.irriga,vindn iio jardim do lurí^o de l'jilacÍo. 

GliumiJ, [)iiis, quem com dinuto subra tnüs 
auiiuues sej\Llg'ir de es vii' reclamar em o 
dito depo^itu, piigaiido multa o dB,-'pe/.as,.sob 
pena, dt! fiuilo o praso de 3 dias (que a lei 
marca j.uiaiiil(ii-os em hnsta publica, quinta 
feira, ."i do ine/ de MniTo, in U horas du 
dÍu,"uo logar docoatiime, 

S. !',iuiii,'J^deFerereiiM de 1887. 
O fí^i^al dii Sorte da Sé 

Alfredo  Xwjunlo  ilr \ztvedo. 

Não tendo sid" approvadii pelo lioverno 
Provincial a postura referente ao estabele- 
cimeute da u lu ;> r e ■/. A de abastecimentu 
d'agua potável para esta capital, contracta- 
do com o engenheiro civíl Fernando de Mat- 
tos; — a câmara municipal desta cidade, 
chama novamente concurreutes para case 
serviçu, aos termos ilo art. 6° da lei n. 702 
do Ifi do Outubro de 1884, abaixo trans- 
cripto : 

M.\ câmara municipal da capital fica au 
torisadail coutractar o aba.itecímento d'ngua 
potável para a capital, garantindo jiirus até 
íi°/„ sobre capital não superior Íi4'il):000! 
réis ; mas não fará executar o contracto sem 
que este seja approvado pela assembléa pro- 
viuciaU. 

líecebe propostas em cartas fecliadas nes- 
ta secretaria até o dia 10 de Abril do corren- 
te anuo. 

K pura constar mandou lavrar o presente 
edital. Secretaria da câmara municipal de 
Curitiba, capital do Paraná, 10 de Fevereiro 
de 1887. 

O presidente da câmara, 
6—li Udefoma Pereira Correia. 

O secretario, 
 Beriiardino lie F. Saldaiilia. 

luwiioctorla <ie BI)'glu»u 
VACUNAÇ.lO 

Dü urdem do illmo. sr. dr. Marcos de Oli- 
veira Arruda, luspector de Hygiene desta 
província, faço publico que, em uma das 
salas do Palácio do Governo, ondo acha-se 
funccionando a secretaria da luspectoria de 
Hygiene da provincía, liaverà vaccíuaçilo, 
em todos os dias úteis, das 11 horas da 
inanhü, ao meio dia, 

O dr. inspector, vaccinará nas quintns- 
feiras e aos sabbados. 

ü dr. Nestor de Garvallio, vaccin^irá as 
segundas e quartas-feiras. 

O dr. Marques Cautinho, vaccinarà as 
terças e sextas-feiras. 

Secretaria da Inspectoria de Hjgieue, S. 
Paulo, 16 de Fevereiro de 1887. 

O secretario, 
8—8 F.   C. Augusto de Ámtrade. 

Para cumprimento do art. 59 § 1° do có- 
digo de posturas de 1^ de Maio de 1874, faço 
publico que mandei recolher a deposito uma 
bestatnrdillia, ferrada dosquatro pé.s apor- 
tuffueza, aprehendida na travessa do Quar- 
teh 

Chamo quem se julgue com direita sobre a 
mesma, ir retiral-a pagando multa e despe- 
aag, pois, findo o priiao o mandarei em has- 
ta publica, 2' feira íJíi do mez .tndaute, as I i 
horas do dia, ao logar do costume. 

9. Paulo, 24 de Fevereiro de 1887. 
O fiscal do siil, 

3 —3 Ólegario Brazilienae, 
Seciviarla do Ooveri^o 

Da ordem de a. ex. o sr. dr. presidente da 
província, reproduz o edital pondo a con- 
curso o offlcio de I' tabellião do publico, 
j udíciai e notas e unnexos do termo de 
Itú. 

O doutor João Tliomaz de Mello Alves, 
JUÍK de direito interino dn comarca especial 
de [til. Faço sabi^r aos que o presente edital 
virem ou tíeHe noticia tiverem, que tendo 
fiudado o prazo do concurso do oficio de 1' 
tabellião do publico, jiidiflíaL e notas deste 
tenno. creauo em virtude do disposto no 
decet-) de 30 de Janeiro de 1834, em conse- 
qüência da desistência aceita pela presidên- 
cia da província por acto de 27 de Novem- 
bro do anuo próximo p.isaado, que foK o ei- 
dadão Francisco José da Silveira Lobo da 
serventia vitalícia do meneionado officio, 
■em qus sa ftpNsaatauB praleadante tigata, 

e em virtude du orduin do uxmo. presidente 
dn província, em ot&cio de 12 do corrente, 
e do conformidade com o disposto nos arts. 
150, S 3°, 151 e 155 do regulutuento annexo 
ao decret') n. 9420 da !Í8 do Abril de 1885, 
ponho de novo a ciiicurso o dito of&cio pelo 
prazo de (10 dias, a contar <lesta data. As 
piwsflasque pretenderem a uumeaçilu, devo- 
rãu^o uiuucionudo prazo apresentar neste 
jiiiíõ ou na secretaria do governo provin- 
cial, us seus requerimonto.s assignados pelos 
pretendentes ou seus procuradores e acom- 
panhados dos sagiiintes documentos em ori- 
ginal : auto de exame de suiScinacia, certi- 
hcado de exame da língua portugueza e 
urilhmetica, folha corrida, certidSo de ida- 
de, attestado medico de capacidade physica 
e mais documentes que os mesmos preten- 
dentes julgarem necessários, sendo todos es- 
ses uupeis devidamente sellados, tiido de 
coniu;::.idade com ns diversas disposiçOe.'! do 
decreto acima citado, de28 de Abril de 1885. 
E para que ciiegue ao conhecimento de quem 
convier, mandei passar o presente que será 
alÜxado no lugar do costume e publicado 
pela imprensa, e remiuetteado-se uma copia 
ao exmo. presidente da província, com cer- 
tídüo doothcial. Dado e passado nesta cida- 
de de Itd, aos 22 de Fevereiro de I8K7. Ku 
Joio Xavii-r da Costa, e^crivilo que escrevi 
Joio Thoma/. do Mello Alves.—Josó do Ama- 
ral Campos, ot&cial de justiça do juiz de 
direito ilesta comarca de Itú. Certifico que 
ulQxei no lugar do co.ittinm o edital cons- 
tante da copia supra. Itd, 22 do Fevereiro 
do 1887,—José do .\maral Campos. 

lí.stà conforme. 
O escrivão 

João Xavier da Cosia 
Secretaria do governo de S.  Paulo, 25 de 

Fevereiro de 1887. 
O secretario da província 

3—2 lisUi-ain IWio tíoueroul 

Sleci>clurlB tio ^(ovuriio 

Do ordem des. exa. o sr. dr. presidente 
da ]irnviiifiia, reprodir,!;) o edital pondo a 
concurso o ollicíu privativo de escrivão do 
jury e execuções crírainaes da comarca de 
Itú. 

ü dr. João TliomaK de Mello Alves, juiz 
de direito interino desta comarca .especial de 
Itú,—Faço suber aos que o presente edital 
virem ou dolle noticia terem, que tendo fin- 
duflo o praso de concurso do ulficio de esci- 
vão do jury e execuções críuiiuaes desta co- 
marca, creudo pelo art. 1Ü8 da lei de 3 de 
Uu^euibro de 18^1, em conseqüência da de- 
sistência aceita pelo presidente da provín- 
cia, que fez o cidudão Francisco José da Sil- 
veira Lobo da aervoutia vitalícia do men- 
uíonado othcio, sem que se apresentasse pre- 
tendente algum, e em virtude de ordem do 
exni, presidente da província, em officio de 
12 do coiTciitií mcv., e de conformidade com 
o dispo.-ito lios arts. lüü>^ 3', 151, 155 e 7" do 
regulamento annexo ao decreto n, 9420 de 
28 de Abril de 1885, poulio de novo a con- 
curso o dito oflicio pelo prazo de (iOdias, a 
contar desta data. 

As pessoas que pretenderem a nomeação 
deverão no dito prazo apresentar neste juizo 
ou na secretaria do governo provincial, os 
seus níqiierimentüa assignados pelos preten- 
dentes uu seus procuradores, acompanhados 
dos seguintes documentos em original : auto 
de exume de sulQciencia, certidão de exame 
da língua poitugueza e aritjimetica, folha 
corrida, cerMdiío de idade, attestado medico 
de capacidade physíca e mais documentos 
que cs mesmos pretendentes julgarem neces- 
sários, sendo todos es.ses papeis devidamen- 
te sellados, tudo de conformidade cora as 
divei'sas disposições do decreto acima cita- 
do, lü para que chegue ao conhecimento de 
quem convier, inaudei passar o presente que 
serii allixado no lugar do costume e publica- 
do pela imprensa, o remetteiido-so uma co- 
pia ao exiu. presidente da província, com 
certidão do olficial. 

Dado e passado nesta cidade de Itú, aos 
23 de Fevereiro de 1887. Eu, João Xavier 
da Costa, escrivão que o es-crevi—João 
Tiioaiaz de Mello Alves—José do Amaral 
Campos, olficial de justiça de juizo de direito 
de.íta comarca de Itú. ijertilioo que aíExei 
no lugar do costume o edital constante da 
copia supra. 

llti, •Ài de Fevereiro de 1887.—José do 
Amaral Campos. 

lístft conforme. 
O escrivão,    Soào Xavier da Cosia. 

Secretaria do governo de 3. Paulo, 25 de 
Fevereiro de 1887. 

O secretario da província, 
3—g Enleoão tem liuarroiii. 

HíNüNCIOS 

AnENÇÃO 
Da fazuada daa Piteiras, pertencente «o 

coronel Antônio Joaquim de Freitas LeitBo, 
fugío iim seu escravo de nome Silvestre, de 
cOr fula ou cabra, 48 annos de Idade, esta- 
tura menos que regular, solteiro, natural dn 
S. Paulo, filno de Antonis, officisl de aalr 
leiro, falia gaguejada e arrastada ;   realdio 
Sor muitos annos em Bragança em poder 

o seu ex-senhor major Joaquim OonsaWefl, 
em cuja oficina de iellarta trabalhou al- 
guns annos, e tinha uaquella cidade por 
amasia uma preta de nome Justiaa, liberta. 

Poucos dias depois de sua fuga apporeceo 
era Ilraganca, de onde consta que seguir» 
para S. Paulo onde reside sua mai Antonía, 
que ó fOrra& muito tempo e consta que u 
acha actualmonte na Santa Casa de Mise- 
ricórdia. , 

Quem o apprehender e recolher a qual- 
quer prizOo publica será gratificado pontual- 
mente pelo dito coronel Leitio com a quan- 
tia de 1008000 réis e iudomuisado de qual- 
quer outra quantia quo despender. 

Mogy-inírim, 28 de Fevereiro de 1887, 
  Antônio Joaquim de Freitai Leilão. 

Ven. Ordem 3.' de N. S. do Monte 
do Carmo 

De ordem do irmão prior, o illm. e rvm, 
ar. arcipresle dr. João Jacintko Oouçâlvea 
de Andrade, convido a todos os nossos o»- 
rissimos irmãos para assistirem 4 trasUda- 
çao do Seniior Bom Jesus dos Passos, da 
egreja da nossa Veneravel Ordem para a Sé 
Catliedral, uo día3 do mez corrente, frg ^ 
horaf da noite; e assim para o procissão, 
no dia ímmediato as 4 Uoras da tarde, 

Do mesmo modo, e segundo as noticias j4 
dadas, os Convido pira a Via Sacra con» 
sermão e benção do Santissimo Sacramento, 
que haverá em todas as sestas-feiras da qua- 
resma na egreja da uo.ssa Ordem, asíltS 
horas da tarde. 

S. Paulo, l" de Março de 1887. 
O secretario 

„   .                        ''o.st! (1. da Costa 
3', 4' e o-  

Aviso imjtorianie 

Augmentando diariameute o conceito e a 
procura dos preparados do pharmaceutico 
Uuiz Carlos, avisamos ao respeitável publi- 
co que acaba de cbegar um grande sortí- 
meoto dosefhciues pós anti-hemorrboidarioB 
e do valoroso depnrativo do sangue o ire 
uuiuo Licor autipsoríco, debellado'- da sy- 
phihs, impiçens e outras molestiaa que af- 
tectam a pelle. 

A-ÜliANDü DIlOtíARIA 
KE -       i 

SILVEIRA, MHA ft C. 
4—1 l—lína   Direita—1 

VacultliuDo «lu Ulruilo «lu H. Paulo 

De ordem do exmo. sr. conselheiro direc- 
tor dr. André Augusto de Padua Fleury, 
faço publico que as matrículas para as au- 
las do 2% 3', 4° e 5" anno terão lugar na se- 
cretaria desta Faculdade, das 10 horas ao 
meio dia, em todos os dias úteis, do 1° até 
15 de Março próximo futuro, e para as au- 
las do 1° anuo, ás mesmas horas, de 1° a 31 
do mesmo mez de Março. 

As matrículas serão as.-:íguad>is no dia 
seguinte ao da apresentHção doa requeri- 
mentos, que devem ser escríptos eni papel 
blmasso, e conter a declaração da tUiação e 
naturalidade dos impetrantes. 

No ultimo dia os requerimentos serão re- 
cebidos até o meio dia, e as matrículas as- 
signadas das 2 £LS 3 horas da tarde, sendo 
então encerradas. 

Secretaria da Faculdade de Direito de São 
Paulo, 19 de Fevereiro de 1887. 

O secretario 
8—7 cons, ASDRE' DIAS D'AOUIAB 

Escola iVoi-tnnl.—De ordem do illm. 
sr. dr. director interino, e om cumprimento 
do disposto no art. 53 do reg. de 3 de Janei- 
ro de 1887, faço saber aos interessados que 
as matrículas nnra o curso d'esta Escola se- 
rão abertas á 1° de Março p. f. e encerradas 
L 15 do mesmo mez nesta secretaria, que, 
par.i o respectivo trabalho,estará, aberta nos 
dias úteis, das 10 boras de manhã & I hora 
da tarde. 

Ainatriculaem qualquer dos annos do cur- 
so normal deveri ser requerida ao director, 
haveudo do despacho de iudeferimento re- 
curso para o presidente da província. 

Secretaria da Escida Normal de S. Paulo 
17 de Fevereiro do 1887. 

O secretario interiuo, Antônio }lilÍtão de 
6'owra ÁyftAeró, 10-4 

Novidade Muzical 
ARGIA—jfAzuBKA— puramente nova no 

Brazil composição da e.xma. sra. d. Etetra 
b. (le Pons, á venda na casa de Pianos e Uu- 
zicaa de liduardo Pous 4t Comp,.       ■■   v «    . 

Rua de S. Beato n. 27. ■■ '"'^.■■•'^--í 

Na próxima semana grandes novidadaa 
muzicaes kuropéas. Q i 

"IãPSãSTÃRCõNT 
Fabricante de caixinhas para jóias de to- 

das as qualidades, especialmente para ser- 
viço de prata, tudo por preços rasoaveia. 

Concerta-se qualquer objecto para senho- 
ras, como   leques, beiças,  necessaríoa, etc. 

* Mua Alcfít-e ri. 14 
S. PAULO 6-1 

Attezição 
.jgDeposíto de cortinados prumptos para ca- 
ma, em filo, crocliet, tujle, bordado e mus- 
selina, etc. etc. Cortinas pura jauellaa, ga- 
lerias, cúpulas finas e simples, caixínhas.pe-- 
lussia, crepe, franjas, cordão.borlaa para al- 
mofadus, transparentes, braçadeiras para 
cortinas, sofás, cadeiras, poltronas, oleado. 
bancos de piano. 

Alugam-ao cortinas, repoatciros,  e aran- 
delas para cazameutos ou festas. 
LOJA DE iisrui'inou. 

12—10 

imCOHADOR   K   T&PB2SIS0 
RUA DE IMl'ARADOR N. 5 

Companhia Paulista de Vias fér- 
reas Fluviaes 

De ordem da directoria, convoco títãté, 
acciouistas desta Companhia para iireunião 
em as.íeinbléa geral ordinária que teri lo- 
gar uo dia 25 de Março do corrente, nesta 
escriptorio, às 11 horas da mauhan, a na 
qual será apresentado o relatório da direc- 
toría e prestadas contis relativas ao seme*! 
tre de Julho a Dezembro de 1S8S. 

Desde hoje ficam suspensas neste escríp^ 
torio as transferencias de acçoes. 

Escriptorio Central, S. Paulo 21 de Feve- 
reiro de 1887. 

[!', 4' e sab) IQ—g 

Casa Banoaria    ' 
DA 

Província de S. Paulft 
nilLfiiÜIM ft c.      ' 

Do dia 1° de Janejro próximo fnturo em 
diante vigorarão na matriz e filíaes desta 
Casa Bancaria as seguintes taxas de juros 
para dinheiros recebidos a prêmio : 

Em conta corrente de movimento i% ao 
anuo. 

Deposito a prazo fiso por letras: 
de a e 4 mezes 5 % ao anno 
» O mezes       6 % ao anno 

Sello por conta da Casa Bancaria. 
Santos, 3l de Deüeinbro de 18S6. 

*'V 



CORREIO fAULÍSTANO-l de Mar 

AVISOS 
Br, ClMM* Ceniaelra^mudüu s«u 

e«critomi ii»r« m ruk Díiflitsãã g^brado — 
C3a«altftj de B a 9 horu •; de 2 & .1 <U tar- 
de.—CtiaaiBdoj duraate o dia em aa con- 
sultório e á nniK pi^r wlephoae 'a. 12C, uu 
em iiu residência á rua do Braz fU. 

MoloMCia» do poico e <lo ooraçSo. 
—MEDICO,—J ir, Mjrcot Arrui» muioa wii eon- 
tuliona e mU:n:u pin o lir» d» Se o. i i. ooJe 
attiule a ;^nij.>j a quiíqiiefliora t di cootulUi 
dil 7 ii y ^ asiaíií e de 1 ii 3 lU urJe 

Cmataot j-lo it!«?ao3e o. 41. 

B». M. Orréa Ola», advogado. Eã- 
criptorío e rí-iÜ^aciii: Lsjjf j Seie Qe Seiem- 
br> ,P*;I'turialij  n- 3. 

J*** Arbeas cim oficina « calderaha 
de cobre, coostructor de alsmbiquej, c«ldei- 
f»a e encanameoto^. Alameda do BsrSâ de 
Piracicaba, e^^uina da rua Helvetia; deposi- 
to—raa direita n. 35—Caixa do Ojrreio n. 
35. 

■ft<lv«cad*.—O bacbarei Jesuino Card^j- 
zo tem o ô^u eícriptorl'1 á rua da Imperatriz 
n. 28, ao primeiro andar do predto onde 
fuDCciosa o Aíic Lon4on and BnuUwin 
Bank. 

R2iii'l-íiieift aoUrço do Arouche.      30 14 

C*UegÍ* Ivahy.^Kit^ fuaccionan- 
do com t-ida a regularidade a» aulas de 
Portug-uez, ^primário e secundário) Latim, 
Fraacez, Inglez, 0»ometria. .Arithmeiica. 
Hiítoría,0'í-Jír.*3[jaia,í'hilojOpa!a,Rbetorica. 

iíamos, con.'t']iM.'t dai iOú 1'^ U(>:a3da ma- 
nlil, chamad.i a '^'líil.jTier iiora, na Drog-a- 
ria Central Honxrp-^iiníbica, lartro dí 5-Ben- 
to n. 86. 

AOVOOAOO 
O biCJJ'-: A';-)d.*! . V .|i^»i [c-J» «ir yfO:tlrid: 

ta- !■■ f ..»>>.) -i.<;.-■ In ^aj (K.j etrr:i.\Jir:i, 1 rua 
J» l-5;;í:»;ni. ri i', 1' i[:íaf. • (■: au:tàí 4 dt- 
■fj-í, QiPin li ij> .--iilí >ffii. a fui :li l>. lín- 
«1 Tb-r-M n    ;^ 

Advogado.—J ir, r-ín.^-.^-i^ Üia-,'. frut 
d* C»-":ti-, i!ío?jdi c-iii o» >ri. ciní^lfiíiro Du- 
arte A'. Air.tf^i t'it- J]i'jU-,Dt°iro, ni t* ; ^* iai- 
useia, > ri« d-: S. B^s!? n. 3i, 

At'^s<j«>. -hi3ii.1i! pari -.oiíí^iir pOG!o d^ pro- 
TiBCit. 

Oadvo^adodi*. Benco Gatvdoda 
Oosta © silva. ; i'!» vr p^oc jrído uo í*i-'ip. 
tofio d')i íT"   «■■;:'■  .'.",   D':it'.e d» Al"»";'. « dr 
JoSi Pf-íTí y-.'-.;-!-c. I .■',• i- a, B»stí. o- :-!4,dt 
10 ■* 3 íiifdi. 

HROICU »n. f.lH4 CERQICI- 
B.%.^B>tperii)liil(i(le moletllan dai» 
•rffJXoii ilioravico'* e de crianças. 

BeitideaciH ecoDOullorio rúa da 
Princesa t3. 

C0n»uila<i de H borax ãw 9 faeraM 
da naanhS e de V a :t da larde> 

Theleplume n. i»8. 

• «dvesado   Atvaro  Curvalh*  é 
encontrado n'j sea ejcriptorio á rua da Im- 
peratriz D. 47 todo.í Oi diaã uteiít, das 11 ãs 
3 horas. 

Eacarr^a-se •Í'! iiuses^juer trabalhos de 
sua proS''3Ío e espi;<:ÍHl mente de defezag pe- 
rante o jury e de ne^íocioa nos bancos e nai 
repartiçi*';* pubi:':*-. 

Dr. Jaytne Aterva—Consultório e reãi 
dencía. rua di .S^n-id jr Feijó a. 29. 

Ht'»A%Ç.4 
Oa drH. Sá e B-^nçvid.s e Bfinevídes Fi- 

lho mudaram ^tn <;íCfi[jUjrio de advocacia 
da rua da íIüXU-.TIUXZ para a rua d'> Ria- 
cbuelo n. 23 ono'? ^rã'i encontrados paro og 
múteret de :iua p-otissão daa 11 às 3 da tar- 
de. 

No mesmo e-ícriptorio advoga também o 
dr. Firmín'1 Witakí-r Filho. 10—8 

Companliia Ytuana 
Navegação dos rios Piracicaba 

e Tiplé 
Ma* de parlida dsj* vapore* de PI 

raeicaba: 
Vapor riV.on'/e d'. Yíii—partirá nos dias 

9, 8,14, ZOtZH. 
Vapor S".füo EiUi.-am—partirá nos dias 4 

1», 10, 2« e %H. 
Vapor Souza <3«eiroa—partirá nos dias tt, 

1«, IS, «4 e 30. 

Os vapores partírúo sempre da cidade de 
Piracicaba áífi bora.i da manhã. 

OTapovSVíiiío ísieuam, que é o que tem 
melhore.^ aiícomraodanijeji. é o uniio e.ípecial 
para passageiros, havendo alli hora trato. 

Os outros vapores são e.ípeciaes para mer- 
cadorias, porém, receberão passageiros que 
quizerem «'ijeitar-se ao tratamento. 

Escriptorio da Inspeciona Geral, Ytii, 18 
de Fevereiro de 1887. 

£110* F. Pacheco Jordão 
6—5 Inspector geral 

^ 

■■ví-- 

GompanMa Rio Claro 
Assembléa Geral Ordinária e 

Extraordinária 
De ordem da directoria da CompaiRiia Rio 

Claro, convido AJJB srs. accioDÍstâj« da mesma 
O-jmfíiniiia, para a primeira reunii^' de .'^s- 
=embléa Geral Ordinária do «>rrente anno, 
^ue terá lo^far no dia 20 de Março próximo 
iJluroa&ite eâcript«rioá« U bora^dama- 
nhi. 

E' objecto d'esta reuni&o a exbíbição do 
r«laV>no e approraç^o do balanço relativo 
ao semestre de iulho a Dezembro do aono 
p. p. com o parecer do conselho fiscal e 
mais serviços^ bem do$ interesses da com- 
nhiacbnforme determina o artigo 38 dos 
respectivos estatuios. 

Igualmente oinvjdo os mesmos srs. accío- 
niatas para uma reunião de .-Visembléa Ge- 
ral Extraordinária que terá l^jgar no dia 21 
de Março p. futuro neste eíeripto.-jo pelaj 
10 borad da maubã ^ndo objecto ae^ta 
reunião. 

1.* Eleiçio de dou» direct->reá e de presi- 
dente da directoria em substituição ao eim. 
sr. VL>c.-jndií d-j Pinhal e dr. Francisco Er- 
nesto Malheiro que n'ests data re-ii^uaram 
Oi cargoa íe áirectore*. 

2.' Reforma do.í estatutos ia   companhia. 
Para eàta reusüo é nec»!s.sario compareci- 

mento deaccionistas possiiidores de mais de 
dou; terois do capital reaüsado. 

Para eliição dos dir^cVjreí « admí.^isive! o 
Tijfj p'jr procuração com podere.< «íprciai;.- v 
i«i pide ser procurador qu^m for accionista. 

Outro «m fsço Cjnstar que fii:am su=pen- 
isã ai transferencia* dt acoOe^ do dia li> do 
Ctr.-eme moz at^ a reuniío " d-t Assembléa 
fjtral Ordinária . 

Rio Claro Ud^ Fev-r^ír., ,]e 1987. 
Carlot Emilio di .\:íVí-Í''J .t/iinjuít. 

li—'i .SoTrKario. 

COMPANHIA     PAULISTA     DE 
VIAS FÉRREAS E FLUVIAES 
De ordem da direciona faço publico que 

foi resolvida a :{■ ohóaada de eapitse.f par» a 
navegação Jo Uugv-Unusú. na razão de 2ã 
por cento, ou õOI''0 > por acçHo. a principiar 
no dia 20 do currrute e a terminar no dia 10 
de Março próximo futuro. 

Convido, portanto, aos srs. accionislas a 
virem realisai suas entradas dentro do men- 
cionado praM, neste escriptorio, em todos -s 
diaã uteif. dss 11 horas da manbS is2dB 
tarde. 

Outrosim scienliãco aos sri. acciouístas 
que. do dia 2o do corrente em deante pode- 
rio vir receberostiiulosdeSnitivosdeacç.jes 
relativas a navegaçi.i Mõgv--(iua.ssú e as que 
lhes couberam em rateio na emi.^siío para 
equiparar o Capital gasto ao desp^ndid". 

Escripvirío da Companhia em S. Paulo. » 
de Fevereiro de It«7. {»] 

O secretario. 
Alojuo (i. da Fomera. 

Companhia Carris de Ferro de S. Paulo 
! Esta coi-tpanbia lem «BUin* à di^p-^siçJo do pubti'^ pan efectusr mndançM nof 
'poutoí da oídiid? servidos pelai 9í:I.I.> üubs:. '^ulo o pret-j de quniro mil réis por viagem 
jde cada Wagío, 
i Para qualquer .mtfa ca^fa a transportar o p.-i-cj «rã dt-pendente de sjn<te prevjo 

S. Paulü. 28 de Fevereiro de 1887. 
Turquinio Antônio Tarantt 

[li—1 Fiscal geral    -J 

BÃNÜÕTCÕMERCIÂL DE S. PAULO 
Ue I' de Janeiro próximo futuro em diante vigorarão ne.^te Banco ass^uintes taxat 

para dinheiro recebido a prêmio : 

* 
■^ tírm»ào 

Mosquitos 
o acreditado /'d da Pérsia con- 

tra os mosquitos etc, vende-se 
em pacotesders. ISOOO, aduziars. 
98000, na 

Pliarmacia Ipiranga 
RI;A DIHBITA 

.^ignaes do e«ravo Domingos pertiinceDte 
á .iotooio Honorio .\lves Ferreira, morador 
em o município do Rilieirâo P.'eto. 

Cürfula, oe^dentadodo lado de cima. fal- 
ta de dons dedos na mão esquerda, cv-tuma 
a trazer a müo siejaJa tapada com l^^nco 
para disfarce, Oifiio f^Hnzino. estatura me- 
noí que n-gular. corneoando a buçar. iilads 
2*í annos, '■omprado de Belioiro líarboza 
Lima, da F.-anca do Imps^ador tia líi dias 
mais ou menos ; quem o prender ou ier no- 
ticias certas de que está preso eiQ qualquer 
parte, receberá WH(M)') livre de de.speza* : 
o mesmo escravo tem falia mansa. 

Siffnaes d-; Maiwel também fugido. 
.\ltura regular, côr fula tostado, peito 

largo e braços grossos, piza com os pés para 
fora, delgaâo da   cintura para baixo, barba 
3uasi nenhuma, faltas de dentes na frente 

o de cima. gago quando falia, para respon- 
der qualquer cousa suspende a cabeça ; foi 
comprado do capitSo Joaquim Manoel Al- 
ves, de S. Carlos do Pinhal nn 7 meies mais 
ou menos: gratifica-se com lOOíOOOaquem 
o trouxer ou der noticias certsis independen- 
te de outras despezas. A cara do negro é 
redonda. 

Pau AIUJ. município do Ribeirão Preto, 18 
de Fevereiro de 188i. 

3—3      Anlonio llonorío AivrsFerreira. 

Rs. lOOSOOO 
Ü abaixo assignado gratificará com s 

quantia acima de cem mil réis, e pagara 
quaesquer outras despezas. à quem de.-cobri' 
o lugar em que se acha acoutado o seue,-- 
cravo de nome Pedro, de cõr preta. ."ín e tao- 
tos annos de idade, et^tatura menor que re- 
gular, úlhos avermelhados pequenos e vi- 
vo*. bocca um tanV) grande e beiços (í.'OííO-. 

cügót-; um twnto curvado para a frente, per- 
nas tinas e pés pequenos, muito pr'Jsa. la- 
bioso p raentirov), dà-se muito ao jogo dt- 
búzios e ás satrj,is, tem nas na'legas e na- 
costas antigos signaes de ca.-tig is : Íevo'; 
com sigo sua muihér e dous filbof, um d"- h 
ou tJ aiin''S. e outro de 5 nu O meiíes de iJ-i- 
if. Confia íererh tido daqui remílíidos pira 
S. Panío. ou Santo» !. . . 

O dito ejicravo Pedro, antes de ter sid. 
vendido ao abaixo assiirnado, pertenceu é 
Rafael Ascídi, do Rio de Janeiro, e a Ai- 
bano Aicibio Leite Penteado, resiíJeate ein 
Campinas. 

Mogy-mirim, 31 de Dezembro de 1886. 
iníonio/oa^uim deFrtita» Leitão, 

30-25 

Société (xénérale 
DE 

T^aaiMpovt» ACai*ltlnies a Vapenr 
tt UAOKIFICO VAPOBB 

POITOXJ 
partida  da  Santas  immancabel mente a 
meso giom si 4 de Março per *-. ~ ^ 

«MveUM 
Clea«v« 

Mapelea 

PEEÇOS VANTAJOSOS 
Per pasBBgio ed altri «chiarímentí rivol- 

^rai agli agenti 
IS9. PAULO 

Fischer, Fernandes é. í^omp. 
CASA GARRAÜX 

BUA VA IHPeBATRIZ, «• 

D.  Calderaro 
BUA DIREITA 

CLZITZCA 
Moléstias da garganta, do nariz, 

do ouvido e do peito 
DIRIGIDA PELO K-ÜPECIALISTA 

DR. W. ZAWERTHAL 
.MEDIf» OPEBAlíOR 

OEGcial  da real ordem da Coroa de Itália. 
Lente de clinica da real Universidade de 

Roma, membro da Imperial .Academia do Rio 
de Janeiro, das Sociei^ade,s de Larvnzologia 
de New-York, de França, de Hespànha e da 
Sociedade Medico-Cirúrgica de Roma, ei-in- 
ternodos   Hospitaesde Allemanha, etc, etc. 

CONSULTAS E OPERAçõES I 
BlA  DE  H.  BE^TO  V   *       \ 

DAS 12ái 3 HORAS DA TARDE 

N. B.—O consultório está fornecido com 
todos os instrumentos e aparelhos mais 
aperfeiçoados empregados nas grandes clini- 
cas Europeas para o tratamento das moléstias 
acima referidas. 10—0 

Norddeutscher Lloyd in Bremen 
o VAPOR ALLEMAO 

SEHLZM 
eaperado no ãm do mez, gahirá no dia 10 de 
Março para 
Usboa 

Anlaerpla 
e BreMMi 

com escalas pelo 
M« de Janelp* 

e BahU 
Este vapor conduz medico e criada e tem 

magniãcu accommodaçQes para passagei- 
ros de primeira e terceira classe. 

Para passagens, fretes e mais informa- 
çâes, trata-se com os agentes 

Zerrenner, Búlow & Comp. 
KM SAIVTOâl 

2 —RUA  JOSÉ' RICARDO —2 

43"Rua Direita-43 

RAMAL FÉRREO DO RIO. 
P.^RDO 

De ordem dadirectoria convido os srs, ac 
cionistas da companhia á realizarem até o 
dia 1* de Março do corrente anno, a õ' e ul- 
tima chamada de capitães na rnsão de 20 ' - 
ou -lOSOOO per acção. 

As respectivas importâncias podem ser en- 
tregues no escriptorio do engenheiro Mani- 
niano Brandão iie-íta cidade, ou so tenente 
coronel Manoel Jaoquim Ribeiro do Valle era 
Dores de Oauxupé, ou á Siclsen íc Comp. 
em Sanfts. 

Casa Branca. 30 de Janeiro de 1887. 
i5) O secretario da Diiecioria, 

Jnno ChryxMtomo Ftrreir/t Urand/in 

Eín c. corre n ti de mo v. ri; eu to. . 
Por !e;.-a a prarj de 2 a ã mea«s. 
Por leira a prar^ de O a 11 meies. 
Por letra a prazo de l'.í ru-T.t-s. . 
.S--!!» por conw d-j Biiico. 

São Paulo. 31 de Dezembro de 1880. 

[Terças e Seitas 

6»/, 

77. 

O director secretario, 
Joti Duarte Rodriguei. 

Cerveja Carisberff 
legitima garantida livre de ácido salycilico 
OU qualquer outm ingrediente nocivo con- 
forme a analv^e da junti central de hvgíene 
da corte, impo-tid i iinir:imeiii8 jior 

Zerrenner, Bulow & C. 
SAUTOS e a. PAULO 

e on Bio de Janeiro pelos srs. 

Clw,   Hcckscher á C. 

Mudou-se 
!    O Paulo, relojoeiro, da rua de S. Bento n. 
úO, para a da Boa Vista n. 61. 

Onde espera merecer a mesma confiança 
de seus freguezes. 

LENHA RACHADA 
Na rua do Gazometro n. 1<'2 aclia-se mon- 

tada uma empresa de lenha rachada por ma' 
china, onde se e-ncontra sempre lenha de 
qualquer dimensSo e para fogCes econômi- 
cos. Os pedidos podem ser dirigidos amesma 
officina ou na rua do Commercio armazém 
nos baixos do Diário Mercanlil, ou na officina 
de rjirros.larfrn de 8. Francisco. 26 14 

^1 
03 ADVOGADOS 

I«mael t>tas da Silva 

Carlos Samuel de Ax>auJo 

I abriram o leu escriptorio á rua de S. Ío%i 
1 n.7 . 

Advogam ao eivei, commercial e crimi- 
nal, era !■ e2> instância. 
Levaniani emprestimoi bancários. 
lacumbtni-M de cobranças judiciaes e de 

trabalhos ao jury em qualquer poato da 
provi Qcia. 
Tratam de negócios cm todas as reparti- 

ções publicas. 12—7 

Coilegio Azevedo Soares 
Internato para meninos 

38—Rua do Monsenhor Andrade—38 
, ^ iJ c ■■l-i.-;-j A/.^v--.r.. .<-..:ir--'s :■:■:■;. a s-u r:argo ae^iiicaçio phvsica, morn! e intellec- 
\'.\ do--í'T:rr;iios i-.c \h^{-::vj2 co:jS-i ios. desde a insi-ucçãg piiniaria até hah;liial-oa 

íisra a matric.iia em qnalque" sc^-ii^mia dii impi^-iv 
Reab^ir-.r.T-.-e as :iã'.í<< - a^iia '^-^ f iti"-!.-.L.-in ío cim tod-i a re^rularidade. 
As pens^j-fs devem ser paga 

Pensi-.-uiita        " 
S*írai-pen*ÍoQ:.si3  
Lavayero de roupa    .... 
Uaieriaes     .      , „, ._,,..        «.i^u 

O pensionista pdj-Mrá por uma sij ve/.. uo acto da onTada. a jóia de -ÍOíOOO. 
O trimestre será catado do dia em que entrar £. a!;;sn-,   e  uma   vez começado, 

tri:n'i;re adi-aiad". p^UtTib^iia seguinte: 
l-^'iS'ii>-j; Ai-i-AS r ACL-LTiiiVAS 
8- SUji). >[ri5ica ::Ií; -uüiental   ....       241000 
oOMiKi  Piano         24í"00 

3S-Ji''->: D--=eT\bo        241000 

Clementino de í^CXíZ-A Cí-stro. dr. Joio Pedro da Veiga Filho, José Eduardo  de  Macedo 
Soares e Emiiio Rangei Pe.ítana. 

Os pn.sppcios distrib^iem-se no colie^io que pode ser visitado i qualquer bora. 
-''O  12 O 'Ym^-rliiT Jon/iWmJo>t dr Aisiado Soarti 

r/P£ROLAS DO D- CLERTAN *^i 
Appr«««daB ?cla Audenla de BMteln» d* Paris. 

AS PSnoLAS os TKRF.RKKTi:%'« ■ealniHiii em almiiu mioatea «  
•• lUIS VIOLJ.STAS OORiíS DE  CiBEÇA   B DO!:fJÇ.,s DO FIOATO  èi • S^TITM 
em quítro perolam CSD piodsiir aH> cto destro do «Igiiaa liistantoe, /->,, .Z™ 
teintu aeni coüUnuax. Cada Tidro eontím triato ptroiaB. Para tare Va-fLA^Q^H 
fvwdoeto btni preparado • «Ifl^u coBvam •zio'' a aaeiBnatnr* da   ^ — . njmt 

AS PÉROLAS DE ÉTER JJ» • rimtiüa, per txetlltnãM, Jajpéa-  ^j, 
tõãt nenosBÍ injniat ái luffocafõti ceimbru ímuma^ * tot dtjmaict, dt ÇriMlli. 
fMM itttm III itmprt à »ie ni* pruiot» mídictJiuMo. Exigir i érdgnaturé : '    B >JT^ 

A» PÉROLAS DBQUINmAcon(eetB,cail»unii,<leí<et«igr»omii*(doií«faú«l«U 
d* qoioiiu puro. Por iwo a efliciria delUi í ceru ao» cMo» de fébns, tkm do que  rti 
DIO cauxam repapiincia, cem fiitia e eagaleoi>K facUmeoie. A» peioti» de Qui^aa  v^^ 
CMMn*m.M iadeãiuduiKnte lem enragueiaHe. £ iruliipent».^ exigir a ■UúnanBa: ^^? 

.„,^^ •• «MS* ■ «irfl» a* mtr paru Sat *Mr«MtM. 

^^ FiWttíUgUitUoaBtEnBI fA.mitMb.mPtfb. 
"«rr /f 

iiieCÁ t, fu^tci 

?eptonas Pepsicas 
DE CHAPOTEAUT 

Áppi-ovâdas pela Jnnt&  ãs  Byglene  do Rio  de Janeiro. 
BmFegaáãs nos Sospitãds de Paris e nos d» Matính» 

A Peptona è o produno da dit'esi5(. da carne de vacca pela pepsina de CuAi-OTBAtn' «lr«- 
hida do esíolnasa ila cari.eirü e ira.isforni.ida em um aümsnto suliiveL ÍDimediatamenle 
assimiiavei, a-.^ vuc- ler u todos os pomos do oriíanisiTiü por meio da circulação venort. e 
aluneota os doenlas .-éDI faii.-ar Itics o e.:tíimygo. ^      ™vi-. 

O Vinho de Pspioaa de Ciiapotpauí é por isso indicado nas moléstias que tem por 
taosa as más di?"siftfs, ME afíecçÍEs do ligado, dos intestinos, nas gaítrites na 
anemia, na cb.oroee! nas molístias do peito, na dysenteria dos paizes q a entes, nas 
d,9au,et d,!/iav> e Ubono,a>. Esle Vinho alimenta as creaafa,, qua n6o GUPP^ a 
comida, a.ismenta a soirecSo do leiie das pessoas que criao e torna-o mais rico'TwUflB« 
08 vtihoi e levanta prompi.-irnenie as força; -fos canvaleseenla. «"■«* 

A Conserva da Peptona da Ghapoteant, que pude ser empregada ÍDI«nBmet)ta • 
ein clysieres, lem o poder de alimeniar durante meies os doentei mais m^ como oi 
tislcos, qua üSo possao tolerar alimento algum, os OMcerosos, osqne solíreraVbKtai. dos rins a da medulla espínbal. ^     »UMIOIB ■<■ i^Mtim, 

B' pretÍM nãe «m/iuufú-« PEPTOHAS DE CHAPOTEAVT »« wfru foMoaiat 
tom earne líe eomllo * Mçelaei ftrmntado: f—™«»« 

Papflslla «n Paria. », Rtm Vivianne ■ nat prinaipasa PbanBadM. 
>•♦##•*#•• •••••a*d»>*»>.>*...a...>.>...rji:^,,,, ^—^^-.^.^^ 

QüíNiüi LâBâBBÃQüE 
APPROVAÇAÔ SA ACADÉ.MIA DE MEDICINA DE  rUÜS 

«bfdKKí;frS^.;*?™de\"u??^^^ ftbriíi«od-d..í, . 

aijS ítfííífr..^^^*'"^ ""«"■ '-*- - «^'í™ ««ivo. ^ melbor., ,„i« «. 

Em  raiáo dj efficacU do  aDXHtUU LABAB- 
RAQUE é preferível  tomirliio e:n copo de licor, no       t^. 
fijndareftiíioe»» piluiaide Vallei antes. •—B^ 

Vande-M na mor parle dai plurmiciu toba iarignalora ;     ' 
robricaçafl em Maoádo : Casa L. FRÉRE 

«9J '■«• J^fb, PARIS. 

L-'« 

^fiaiua^*-4if.Á 

CAMPOS ELYSEOS 
Continua á venda d'estes exeel- 

lentes terreaos na casa de 2(hiQ 
viorvB í««Tiiiuji*C0iir, 

!.<:€> imttiiti.ieiaii 

MUllIll (taisiTuu) •. D. B. o. 
tWwMJiu d.ii.lxD d. fOTB. d. i)aB„« CoolaiiOí da fcaotafc 

tomw um «Ito utB • ID^Hr ndlcuaoitiL =-^" " 
J"?^_'í«H'"''i"*J!*»-»*»*a™,H,     (,,; 

Pc- 


